
Jornal do Município de Marvão  |   Nº6                                                                                                                  JULHO 2022

NATUREZA          |            CULTURA             |         HISTÓRIA

Distribuição Gratuita

SÃO SALVADOR DA ARAMENHA
AQUI VAI NASCER A 
NOVA EXTENSÃO DE SAÚDE

VILA DE MARVÃO 
RECEBE PRÉMIO 

CINCO ESTRELAS 
REGIÕES 2022

FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA DE MARVÃO

MARVÃO É PALCO 
DE SONHO REQUALIFICAÇÃO 

DA ESCOLA 
DE AMMAIA -  
PORTAGEM

REABILITAÇÃO DO 
CENTRO CULTURAL 

E RECREATIVO 
DE SANTO 

ANTÓNIO DAS 
AREIAS

CONCELHO EM 
DESENVOLVIMENTO 

PROJETO 
URBANO DE 
ACESSIBILIDADE 
DE SANTO 
ANTÓNIO DAS 
AREIAS

Abertura do Concurso Público já foi publicada em Diário da República



Caros(as) marvanenses
Amigos e amigas de Marvão,

Voltamos à vossa presença e con-
vívio neste tempo de verão, de férias 
para uns e de trabalho para outros, 
dando conta da atividade do Muni-
cípio em prol da comunidade Mar-
vanense, como é nosso dever que 
tanto nos orgulha.
Ao longo dos últimos meses mui-

tas tarefas e projetos tiveram a sua 
continuidade e outros iniciaram o 
seu percurso, de que sumariamente 
damos nota nesta edição deste bo-
letim municipal.
Disso são exemplo a transferência 

de competências da Ação Social 
para o Município, o trabalho em 
torno de temáticas como a candi-
datura das Fortalezas Abaluartadas 
da Raia a Património Mundial ou o 
reforço das relações e intercâmbio 
com Valencia de Alcántara, de entre 
tantas outras. 
O Desenvolvimento, a Cultura, as 

Atividades Económicas, o Desporto 
ou a Animação, tal como outros 
setores, merecem o esforço empe-
nhado do Município na execução e 
dinamização de ações e/ou no apoio 
a iniciativas tão diversas de que são 
exemplos as Conversas d´Azeite, as 
Quinzenas Gastronómicas, exposi-
ções e espetáculos, realizações como 
o Dia da Criança, iniciativas como 
a Rota do Contrabando do Café ou 
provas como o Trail, o Grandfondo, 
torneios de futebol e futsal ou pro-
vas de ciclismo, devendo-se relevar 
ainda a participação nos Jogos do 
Alto Alentejo.   
Acrescente-se também as frentes de 

obras, sendo as mais significativas 
o término da Casa Mortuária de S. 
Salvador, a finalização da obra de 
reabilitação da sede do Grupo Des-
portivo Arenense ou a remodelação 
da Praça de S. Marcos em Santo 
António das Areias, avançando ago-
ra a grande obra de reabilitação e 

ampliação da Escola da Portagem 
e sede do Agrupamento, um inves-
timento âncora que vai melhorar 
a qualidade do ensino às nossas 
crianças e jovens.  
Destaque ainda para o lançamento 

do concurso, por parte da ULSNA, 
para a construção da Extensão de 
Saúde de S. Salvador por que tan-
to ansiamos e pela qual muito nos 
batemos.
A todas estas inúmeras tarefas, 

uma multiplicidade de outras se jun-
ta no trabalho quotidiano, extrema-
mente importante mas tão discreto 
que muitas vezes nem damos por 
ele, mas que é imprescindível para 
a reconhecida qualidade de vida de 
que usufruímos nas nossas amadas 
serranias, desde o abastecimento de 
água à limpeza, da manutenção dos 
espaços e infraestruturas ao apoio a 
tantas e tantas atividades de diferen-
tes naturezas e à colaboração sem-
pre prestável com as mais diversas 
entidades e organizações do nosso 
concelho. 
Neste tempo de verão, de encontro 

e de partilha, vivamos com alegria 
as nossas festas populares, essência 

das nossas vivências coletivas, e vi-
vamos igualmente outros aconteci-
mentos que nos projetam, enlevam e 
envaidecem, como mais uma edição 
do FIMM – Festival Internacional de 
Música de Marvão a decorrer, ou a 
Boda Régia prestes a chegar. Todos 
estamos convidados a ser parte in-
teira nestas iniciativas.
Vivamos pois a vida com esperan-

ça e confiança no futuro que todos 
queremos e construímos. E que pos-
samos todos usufruir das nossas pis-
cinas na Portagem, ex-libris e atração 
da nossa terra que tanto amamos 
e que queremos sempre oferecer a 
todos os homens e mulheres de boa 
vontade que nos visitam e connosco 
partilham vida.

Boas férias e bom trabalho para 
todos é o desejo profundo que aqui 
vos deixo!

Luís Vitorino
_ presidente da Câmara Municipal 

de Marvão
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Foi publicado, no dia 14 de julho, em Diário da República, o anúncio 
de abertura do Concurso Público da empreitada para construção do 
novo edifício para a Atividade Assistencial da Extensão de Saúde de 
São Salvador da Aramenha, a cargo da Unidade Local de Saúde do 
Norte Alentejano (ULSNA).

Esta obra, que tem um prazo de execução de 365 dias e cujo valor 
da empreitada ascende aos 629 mil euros, mais IVA, e aos quais 
acresce  ainda cerca de 36 mil euros para o equipamento, será cofi-
nanciada a 85% por fundos comunitários, sendo a comparticipação 
nacional assegurada pelo Município de Marvão e pela ULSNA, em 
partes iguais de 7,5%.

Para o Município de Marvão, o investimento nesta nova infraestrutura 
reveste-se de grande importância para o concelho, sendo considerada 
absolutamente estruturante, com o intuito de garantir melhores condi-
ções de acesso aos cuidados de saúde por parte dos(as) marvanenses, 
e de forma a colmatar as disparidades territoriais ainda existentes na 
área da saúde. 

Pelo quarto ano consecutivo, a 
vila de Marvão foi distinguida com 
o Prémio Cinco Estrelas Regiões, 
na categoria “Aldeias e Vilas”, 
no distrito de Portalegre. A ceri-
mónia de entrega deste galardão 
realizou-se dia 2 de junho, no 
Parque de Feiras e Exposições de 
Reguengos de Monsaraz, com a 
presença do vice-presidente do 
Município, Luís Costa.

Uma vez mais a autarquia agra-
dece a todos os agentes turísticos 
do concelho que, com a qualida-
de e excelência do seu trabalho, 
proporcionaram esta distinção, 
que é um motivo de orgulho para 
todos os marvanenses e amigos 
de Marvão.

O Prémio 5 Estrelas reconhece o 
esforço e trabalho de empresários 
e empreendedores que consegui-
ram superar, diariamente, todas 
as adversidades e dificuldades, 

alavancando a economia local e 
contribuído para elevar o concelho 
de Marvão para um pata-
mar de excelência.

Convicto de que, em 2022, 
Marvão vai continuar a ser 
o Destino, o Município acre-
dita que este território de 
excelência será novamente 
reconhecido e distinguido 
pelos seus visitantes.

Na sua 5ª edição, o Pré-
mio Cinco Estrelas Regiões 
dá a conhecer o que cada 
região portuguesa tem de 
melhor para oferecer, em 
categorias como gastrono-
mia, aldeias e vilas, recur-
sos naturais, monumentos 
e património, além dos 
negócios locais que se dife-
renciam pela sua qualidade. 
O reconhecido galardão 
baseia-se no conceito e me-

todologia de avaliação do Prémio 
Cinco Estrelas e envolveu, este 

ano, a participação de 425 mil 
consumidores portugueses.

ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO PARA CONSTRUÇÃO 
DA EXTENSÃO DE SAÚDE DE SÃO SALVADOR DA ARAMENHA

VILA DE MARVÃO RECEBE PRÉMIO 
CINCO ESTRELAS REGIÕES 2022
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INVESTIMOS NO NOSSO CONCELHO
PROJETO URBANO DE ACESSIBILIDADE/INCLUSÃO SOCIAL DE 
SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS - 1.ª FASE - EXECUÇÃO DE OBRA

OBRA EM CURSO

REABILITAÇÃO DO CENTRO CULTURAL E RECREATIVO 
DE SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS

423.319,74€
DAMIÃO&BELO

OBRA EM CURSO

741.800,46€
DAMIÃO&BELO

OBRA EM CURSO

2.724 066,48€
DAMIÃO&BELO

REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA DE AMMAIA -  PORTAGEM
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Foi inaugurado no dia 20 abril 
o Centro de Inovação Turística do 
Tejo Internacional (CITTI), situado 
no edifício da Antiga Alfândega da 
Fronteira de Galegos - Porto Roque.

As obras de requalificação e adap-
tação desta antiga Estação Trans-
fronteiriça de Porto Roque - Galegos 
para instalação do CITTI resultam de 
um projeto conjunto que une vários 
parceiros de Portugal e Espanha – o 
“Tajo Internacional REDES” – lidera-
do pela Diputacion de Cáceres e que 
visa o desenvolvimento e promoção 
do potencial turístico dos espaços 
naturais e a proteção, desenvolvi-
mento e promoção dos ativos da 
cultura e dos patrimónios públicos.

O Município de Marvão, que 
investiu mais de 306 mil euros na 
recuperação e adaptação deste edi-

fício, pretende que este Centro seja a 
“porta de entrada” na região do Tejo 
Internacional, e potencie estratégias 
turísticas diferenciadoras e produtos 
turísticos inovadores.

Foi igualmente requalificado, para 
ser posteriormente concessionado a 
privados, o restaurante desativado 
que se encontra na ala noroeste do 
Edifício Central da Fronteira. 

Aliar a recuperação do património 
construído à divulgação do patrimó-
nio gastronómico da raia, através de 
um modelo de gestão sustentável, 
que reforce a coesão territorial e 
aumente os fluxos turísticos com 
origem na Extremadura Espanhola, 
são os objetivos da instalação deste 
Equipamento de Restauração de 
Apoio à Divulgação do Património 
Gastronómico da Zona Raiana.

Na inauguração do CITTI esti-
veram presentes o presidente da 
Câmara de Marvão, Luís Vitorino, 
o Alcalde de Valencia de Alcántara 
Alberto Piris, Ana Majon, da Depu-
tacion de Cáceres, o vice-presidente 
da Câmara de Nisa, José Dinis 
Serra, e a vereadora de Castelo de 
Vide, Helena Esteves.

Para além destes parceiros, o 
projeto engloba ainda as Câma-
ras Municipais de Idanha-a-Nova, 
Castelo Branco, Penamacor, Vila 
Velha de Ródão, Portalegre, Gavião, 
Direcção Geral Medio Ambiente, 
Secretario Geral Desarrollo Rural Y 
Territorio, Direcion Geral Turismo, 
do Urbanismo Y Ordenación del 
Territorio, Sexpe, Fundação Cidade 
da Ammaia, Naturtejo e Direcção 
Geral dos Desportos.

O presidente da Câmara de 
Marvão, Luís Vitorino, sublinha a 
importância de revitalizar e recupe-
rar este espaço, que é uma fronteira 
física entre os dois países, mas que 
serve como ponto de encontro dos 
projetos que temos em comum, 
e foi isso que procurámos criar, 
um local que sirva de promoção 
a todo este território que partilha 
o Tejo Internacional, uma vez que 
o CITTI dispõe de um conjunto 
variado de material promocional, 
onde também se prevê que sejam 
desenvolvidas várias iniciativas, 
fazendo a interligação de novos 
produtos turísticos que venham a 
surgir na região.

Este novo espaço de atendimento 
turístico está disponível de terça-feira 
a sábado, entre as 10h e as 17h.

ANTIGA ALFÂNDEGA DA FRONTEIRA DE GALEGOS - PORTO ROQUE

INAUGURADO CENTRO DE INOVAÇÃO TURÍSTICA
DO TEJO INTERNACIONAL (CITTI)

A Lei n.º 50/2018, 
de 16 de agosto es-
tabeleceu o quadro 
da transferência de 
competências para 
as autarquias locais 
e para as entida-
des intermunicipais, 
conc re t i zando  os 
princípios da subsi-
diariedade, da des-
centralização administrativa e da autonomia 
do poder local.

Desde 2018, o Município de Marvão tem 
vindo a assumir várias competências an-
teriormente alocadas ao poder central. O 
Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto 
veio concretizar a transferência de compe-
tências no domínio específico da ação so-
cial, estabelecendo como data limite o dia 
31 de março de 2022.

Em fevereiro de 2022 foi prorrogada a 
data para aceitação destas competências 
até final do presente ano. No entanto, foi 
decisão do Município de Marvão efetivar a 

transferência em apreço, a partir de 1 de 
abril, assumindo diretamente as competên-
cias a transferir.

Para assinalar simbolicamente a transição 
deste serviço, anteriormente assegurado 
pela Segurança Social, a abertura do SAAS 
de Marvão contou com a presença da direto-
ra da Unidade de Desenvolvimento Social do 
Centro Distrital de Portalegre, do Instituto da 
Segurança Social, Ana Costa, da vereadora 
do Município, Paula Trindade, e da chefe 
de Divisão Administrativa e Financeira, Ilda 
Marques. 

Assim, entre outras competências elenca-
das no artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, 

de 12 de agosto, 
e  numa ó t i ca  de 
maior proximidade 
e adequação dos 
serviços prestados 
à população, o Mu-
nicípio assegura o 
serviço de atendi-
mento e de acom-
panhamento social 
(SAAS), e o acom-

panhamento da componente de inserção 
aos beneficiários de RSI.

No âmbito deste processo de transição, foi 
criada uma Comissão de Acompanhamento, 
constituída por dois elementos do Centro 
Distrital da Segurança Social de Portalegre e 
três elementos do Município de Marvão, com 
a função de operacionalizar a transferência 
de competências em matéria de ação social, 
e que já reúne desde dezembro de 2021.

O SAAS de Marvão funciona no Centro Mu-
nicipal de Proteção Civil de Marvão - Antiga 
Escola Primária, de segunda a sexta-feira, 
das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00.

MUNICÍPIO DE MARVÃO ASSUME TRANSFERÊNCIA 
DE COMPETÊNCIAS NO DOMÍNIO DA AÇÃO SOCIAL
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A Assembleia Municipal, ór-
gão deliberativo municipal, é, 
simultaneamente, o órgão fisca-
lizador da atividade promovida 
pelo executivo municipal, assim 
como o órgão que promove a 
participação cívica de todos os 
munícipes entre atos eleitorais. 

É na Assembleia Municipal 
que a participação dos cidadãos 
mais se promove e estima, e é 
também na AM que a partici-
pação dos jovens, cuja principal 
atividade de promoção são as 
edições da assembleia municipal 
jovem, que se têm sucedido com 
inegável êxito de participação, 
e com o inestimável apoio do 
Agrupamento de Escolas de 
Marvão.

É ,  a inda ,  na  AM,  com 
participação dos munícipes, 
que estamos a preparar um mo-
mento que marca os 20 anos do 
Fórum Marvão, em que iremos 
refletir sobre as dinâmicas so-
ciais, demográficas, económicas 
e de desenvolvimento sustentá-
vel, com o olhar posto no futuro 
do concelho de Marvão. Sabe-
mos ser um objetivo ambicioso, 
mas só com a participação de 
todos poderá ser alcançado. 
Brevemente anunciaremos o pro-
grama, bem como os oradores 
convidados.

Todos juntos criaremos refle-
xões que permitirão apoiar a 
tomada de decisão dos decisores 
públicos no futuro. Sinónimo 
disso são as diversas recomen-
dações que têm sido aprovadas 
na Assembleia Municipal para 
que o Executivo possa analisar 
e deliberar.

O mundo mudou nestes 20 
anos….quer no uso das tecnolo-
gias, e da globalização de ten-
dências, quer, só para falar dos 
últimos anos, da pandemia por 
Covid19, do regresso da guerra 
ao continente europeu, e das on-
das migratórias com origem nos 
países com menos condições de 

vida, bem como das consequên-
cias da alterações climáticas, que 
todos sentimos, e nos obrigam a 
refletir sobre o uso do solo e da 
água, a ocupação do território, 
a mobilidade, entre tantos outros 
pontos de interesse. 

Por tudo o exposto, a atividade 
pública viu-se especialmente es-
crutinada, exigindo de todos os 
que se dedicam à causa pública, 
rigor e imparcialidade nas deci-
sões tomadas e escolhas feitas. 
E de todos, os que apoiam ou se 
manifestam contra as decisões 
tomadas, igual retidão nessas 
manifestações. O que quere-
mos todos, é que os decisores 
públicos ajam em benefício das 
populações que servem, no cum-
primento da legalidade e do uso 
adequado dos bens e do espaço 
públicos. 

É, assim, de todo relevante 
que possam ter os melhores 
instrumentos de apoio à decisão, 
e, assim, possam decidir na 
salvaguarda do interesse das 
populações, do espaço público 
e desenvolvimento sustentável 
dos territórios! É necessária 
uma resposta clara e objetiva 
às solicitações das entidades e 
munícipes. Por isso, neste par-
ticular, chamamos a atenção 
para os trabalhos da Comissão 
da Assembleia Municipal pon-
tos de interesse municipal sem 
resposta pelo executivo munici-
pal no anterior mandato, que 
em breve apresentará as suas 
conclusões.

Terminamos, assim, com a 
esperança que estas e outras 
ações da AM sejam promoto-
ras da participação de todos, 
mas também sinalizem os ca-
minhos para o futuro do con-
celho, bem como nos permita 
a todos participar no escrutínio 
dos decisores públicos. 

Jorge Lourenço Marques
Presidente da Assembleia Municipal

Terminámos a nossa intervenção no 
último Boletim Municipal afirmando que:

 “destacamos a proposta do envio de 
um pedido de esclarecimento à ULSNA 
sobre o ponto de situação da constru-
ção da nova unidade de saúde em São 
Salvador da Aramenha, pois existe um 
protocolo nesse sentido assinado com 
o Município de Marvão há mais de dois 
anos, com terreno disponível para o efei-
to, mas a obra teima em não arrancar… 
Não é justo sermos o concelho do distrito 
de Portalegre com pior resposta ao nível 
da saúde. Esta é uma matéria que não 
vamos abandonar até que esta injustiça 
seja retificada!”

Passados uns meses , verificamos que 
a nossa iniciativa ajudou a despoletar 
o interesse e foco das várias entidades 
regionais responsáveis por esta questão, 
tendo sido recentemente publicado, 
em Diário da República, o anúncio de 
concurso público para a construção 
desta infraestrutura de saúde no nosso 
concelho. Congratulamo-nos, assim, 
com o desbloquear desta importante 
etapa neste processo. No entanto, con-
tinuamos apenas com um terreno dispo-
nível para o efeito há mais de três anos! 
Até que o projeto esteja implementado, 
vamos continuar vigilantes e interventivos 
sempre que consideremos necessário.

Ainda na área da saúde, uma das 
áread por nós eleitas como prioritárias 
para este mandato, desempenhámos 
também um papel interventivo na pro-
cura da melhor solução para a Unidade 
de Cuidados Personalizados na vila de 
Marvão, já entretanto protocolada com 
a Santa Casa de Marvão, para as insta-
lações permanecerem onde atualmente 
estão e temos insistido, recorrentemente, 
na necessidade de uma urgente requali-
ficação da Extensão de Saúde de Santo 
Aantónio das Areias, que teima em não 
arrancar.

Continuamos, assim, empenhados na 
exigência de que o concelho de Marvão 
tenha uma melhor oferta de serviços de 
saúde, pelo menos mais aproximada 
da dos outros concelhos do distrito, 
mitigando a injustiça da situação atual.

Neste período tivemos também a ini-
ciativa de propor uma recomendação ao 

Executivo no sentido de tornar mais justo 
o concurso de atribuição de imóveis do 
município e melhorar a gestão dos mes-
mos. Infelizmente, o Grupo Municipal do 
PS não foi sensível à situação eticamente 
reprovável que se verifica nesta área e 
votou contra.

Noutra vertente que preocupa os mar-
vaneses, face ao atentado paisagístico 
de que este concelho tem sido vítima, 
avançámos com uma recomendação 
de regulamentação das vedações, a 
qual foi trabalhada em conjunto com 
o Grupo Municipal do PS, o Executivo, 
a vereação e os serviços técnicos, num 
excelente exemplo prático em como 
boas causas podem, e devem, unir as 
várias sensibilidades políticas.

Fazendo jus ao anúncio das nossas 
intenções iniciais de que trabalhamos 
em defesa dos interesses do concelho 
e não de interesses partidários, fomos 
sensíveis à positividade de algumas 
iniciativas da oposição, tendo votado 
favoravelmente duas propostas de re-
comendação do Grupo Municipal do 
PS, nomeadamente sobre o processo 
de desenvolvimento da marca Marvão 
e sobre a criação de um ginásio no 
concelho.

Continuamos, assim, empenhados 
em contribuir para uma Assembleia 
Municipal que, além do normal 
acompanhamento e fiscalização do 
trabalho do Executivo, seja ativa na 
apresentação de ideias e propostas 
com potencial para a valorização da 
qualidade de vida das pessoas do 
concelho de Marvão e que contribua 
para o desenvolvimento deste nosso 
território.

Com sentido de responsabilidade, 
orgulhamo-nos de representar os mar-
vanenses na Assembleia Municipal e, 
com a independência e sentido crítico 
que nos caracteriza, continuaremos 
a apoiar o Executivo na procura das 
melhores soluções para a nossa terra 
e, sempre que se justifique, acompa-
nharemos as propostas da oposição, 
pois a nossa principal missão é a 
defesa do concelho de Marvão e a 
valorização das nossas gentes e da 
nossa identidade. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL GRUPO MUNICIPAL “COLIGAÇÃO 
MARVÃO À FRENTE - PSD/CDS-PP

As comemorações do 48.º aniversário da Revolução 
dos Cravos  foi assinalada com a tradicional sessão 
evocativa, que decorreu junto aos Paços do Concelho. 

A celebrações tiveram início com a chegada da Ban-

da da União Artística de Castelo de Vide, seguindo a 
cerimónia do Hastear da Bandeira e a sessão solene 
em que usaram da palavra o presidente da Assembleia 
Municipal, Jorge Marques, o presidente da Câmara, 

Luís Vitorino, bem como representantes das forças 
políticas representadas na Assembleia Municipal, 
desta feita Catarina Bucho pelo PS e Fernando Dias 
pelo PSD/CDS-PP.

COMEMORAÇÕES DO 48.º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 
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GRUPO MUNICIPAL DO PARTIDO SOCIALISTA

Estando prestes a cumprir-se 
um ano de mandato dos órgãos 
municipais, aproveitamos para 
levantar algumas questões sobre 
a gestão do nosso concelho. No 
último boletim, sublinhámos a 
importância do trabalho, respon-
sabilidade e transparência para 
o desempenho sério de uma 
função política. Nesta edição, o 
Grupo Municipal do PS pretende 
demonstrar que o atual Executivo 
não está a executar um trabalho 
ao nível das necessidades do 
Concelho.

Uma Câmara inoperacional

A ausência da criação de em-
prego é, sem dúvida, o problema 
que mais preocupações provoca 
à maioria dos marvanenses. Ob-
viamente, não estamos a referir-
-nos ao emprego na autarquia, 
uma área a que o Executivo tem 
dado particular atenção, através 
de nomeações para os gabinetes 
ou transferências entre os de-
partamentos camarários. Não 
compreendemos os motivos de 
tais decisões e não podemos 
deixar de criticar o acréscimo de 
despesa e a desorganização que 
provoca nos serviços.

O que nos preocupa quando 
refletimos sobre a economia no 
nosso concelho é a incapacidade 
da autarquia em pôr em prática 
políticas e incentivos que tragam 
investimento e criem postos de 
trabalho. Conhecemos os setores 
que possuem condições de com-
petitividade: o turismo, o apoio 
social, a agricultura. Em qualquer 
destas áreas existem oportuni-
dades de financiamento, por 
via de programas comunitários, 
para desenvolver a capacidade 
produtiva. Por outro lado, existe 
falta de mão de obra, que re-
presenta o maior obstáculo para 
qualquer decisão de investimen-
to. Neste cenário, a forma como 
a autarquia acolhe os projetos, 
o estímulo e a confiança que 
transmite, é fundamental para 
os empresários e as instituições 
quando decidem investir. No 
caso de Marvão, o que carac-
teriza as políticas de fomento 
económico é a descoordenação, 
que se deteta, por exemplo, na 
falta de apoio aos projetos que as 
IPSS pretendem implementar ou 
na inexistência de um programa 
eficaz de promoção dos produtos 
endógenos, que nos diferencie 
de outros territórios.

Investimentos sem estratégia

Está em curso um programa 
de investimentos em vários equi-
pamentos de saúde, da respon-
sabilidade da Unidade Local de 
Saúde do Norte Alentejo, que visa 
melhorar as condições de acesso 
e de qualidade dos cuidados de 
saúde primários no Concelho. 
Estamos certos que o progra-
ma vai ser levado a cabo sem 
obstáculos, e em breve teremos 
instalações condignas e próximas 
da população.

Sobre as valências que podem 
vir a ser disponibilizadas nestes 
equipamentos, há muita coisa a 
definir, pelo que é indispensável 
proceder a um levantamento dos 
recursos e das necessidades da 
população, que deve ser chama-
da a participar neste processo. 
Sem uma autarquia atenta, pre-
parada e decidida em defender 
as suas reivindicações, ficamos 
dependentes das decisões de 
outras instâncias em relação à 
nossa realidade.

Também no setor da educação 
se está a concretizar um inves-
timento relevante no Concelho, 
através da renovação da Escola 
da Portagem. E, tal como em rela-
ção aos equipamentos de saúde, 
este projeto não está isento de dú-
vidas sobre o seu aproveitamento 
futuro. O início do ano letivo 
arrancará com toda a atividade 
transferida para a Escola de Santo 
António das Areias. Este é um 
momento decisivo para avaliar a 
capacidade do município assegu-
rar a gestão do setor educativo. 
Temos apresentado nos órgãos 
apropriados as dúvidas e receios 
sobre a condução deste processo, 
pelo que esperamos que corra 
dentro da normalidade, em be-
nefício das famílias do Concelho.

A política habitacional do muni-
cípio tem merecido uma atenção 
especial por parte dos sucessivos 
executivos, recebendo avultados 
investimentos, na criação de lo-
teamentos para construção ou 
na aquisição de prédios para 
recuperação e posterior colocação 
no mercado. Face a tal empenho, 
os resultados são bastante insatis-
fatórios: o preço das habitações, 
no arrendamento, aquisição e 
construção, é elevado; as casas 
do património do município estão 
subaproveitadas ou em avan-
çado estado de degradação; a 
procura pelos lotes é escassa. Se 
considerarmos as dificuldades que 

atingem os setores da construção 
civil e da banca, percebemos que 
os problemas se podem agravar.

Neste cenário, a Câmara Muni-
cipal deveria abandonar o papel 
de agente imobiliário e fixar-se na 
implementação de uma verda-
deira política social de habitação. 
Desta forma poderia ajudar, de 
forma eficaz e transparente, quem 
necessita de uma habitação no 
Concelho, e não tem recursos ou 
informação suficiente para a con-
seguir pelos seus meios.

Modelos ultrapassados

Não podemos terminar sem fa-
zer referência ao setor do turismo, 
que se ressentiu das dificuldades 
provocadas durante dois anos pela 
pandemia, e não teve de parte da 
autarquia a atenção e o apoio que 
seria merecido. Neste aspeto, a 
falta de preparação atempada da 
época balnear na Portagem, a que 
assistimos este ano, é bastante sig-
nificativa. Estão previstas obras de 
requalificação da piscina fluvial há 
vários anos. O Centro de Lazer só 
pode abrir aos fins de semana no 
mês de junho, por falta de pessoal 
de vigilância. Em relação à cafe-
taria e ao restaurante, foi quase 
impossível encontrar interessados 
na sua exploração. Estas situações 
demonstram que o modelo de ges-
tão dos equipamentos da câmara 
está ultrapassado e que não se 
podem esperar resultados positi-
vos de medidas que fracassaram 
anteriormente.

Continuando por este caminho, 
tememos que tudo o que melhor 
se pode associar à marca Marvão, 
como forma de promover o des-
tino turístico, fique irremediavel-
mente perdido, sendo o concelho 
ultrapassado por outros territórios 
com menor potencial, mas com 
uma dinâmica empreendedora e 
bem-adaptada aos tempos que 
correm.

Apresentámos as dúvidas que o 
desempenho do executivo nos ofe-
rece, face a setores estruturantes 
para o desenvolvimento económi-
co e social do concelho. Marvão 
precisa de um olhar mais atento, 
da valorização dos seus recursos 
e de soluções e força de vontade 
para ultrapassar os problemas. 

Pela parte que cabe ao Partido 
Socialista, continuaremos a dar o 
nosso contributo democrático, em 
cada órgão autárquico, com a 
convicção de que esta é a melhor 
forma de servir os marvanenses.

 O PESO (INSUSTENTÁVEL) DE UM ANO PERDIDO

A empresa intermunicipal Águas do Alto 
Alentejo (AAA) iniciou no dia 1 de Julho 
a gestão dos sistemas públicos de abas-
tecimento de água em baixa e de sanea-
mento de águas residuais nos concelhos 
de Alter do Chão, Arronches, Castelo de 
Vide, Crato, Fronteira, Gavião, Marvão, 
Nisa, Ponte de Sor e Sousel.

O Município de Marvão informa que, 
desde essa data, é a empresa intermu-
nicipal Águas do Alto Alentejo que está 
a efetuar a gestão delegada da água e 
saneamento no concelho, mas também a 
gerir e faturar estes serviços, no contrato 
de água e saneamento dos(as) munícipes.

Os resíduos sólidos continuam a ser 
da responsabilidade do Município de 
Marvão, embora passem a ser imputados 
ao consumo de água e faturados pelas 
Águas do Alto Alentejo. 

Mais se informa que, a partir de 1 de 
Julho, a celebração de novos contratos, 
leituras, comunicação de avarias e de-
mais assuntos deverão ser encaminhados 
para as Águas do Alto Alentejo, a quem 
deverá ser também solicitada a limpeza 
de fossas sépticas, passando esta entida-
de a ser responsável por prestar o serviço 
e efetuar a cobrança.

O(a) munícipe passará a dispor de di-
versos meios de pagamento, bem como 
de um espaço de atendimento no conce-
lho, com local e horário ainda a definir.

Contatos:
Águas do Alto Alentejo
Edifício do Mercado Municipal, Praça da 
República
7400-232 Ponte de Sor
242 001 040 / 808 505 510
geral@aguasdoaltoalentejo.pt
www.aguasdoaltoalentejo.pt

ÁGUAS DO ALTO 
ALENTEJO 
ASSUMEM GESTÃO 
DOS SISTEMAS 
PÚBLICOS DE 
ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA E 
SANEAMENTO

ATENDIMENTO PRESENCIAL (SEMANAL) 
NO CONCELHO DE MARVÃO

Estes são os dias, locais e horários 
de atendimento:

Quartas-feiras - Edifício da Fregue-
sia de São Salvador da Aramenha 
Horário: 9h00/13h00
e 14h00/16h00
Sextas-feiras - Ninho de Empresas de 
Santo António das Areias
Horário: 9h00/13h00
e 14h00/16h00
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O 33º aniversário do Parque Natural da 
Serra de São Mamede foi assinalado no dia 
18 de abril, na Quinta dos Olhos d’Água, 
com uma cerimónia que contou com a pre-
sença do Secretário de Estado da Conser-
vação da Natureza e Florestas, João Paulo 
Catarino, da Diretora Regional da Conser-
vação da Natureza e Florestas do Alentejo, 
Olga Martins, do presidente do Município 
de Marvão, Luís Vitorino, e dos autarcas 
de Castelo de Vide, Portalegre e Arronches, 
para além, naturalmente, dos de Marvão.

No decurso da sessão, foram apresentados 
os trabalhos em curso nesta área protegida 
e que ascendem a dois milhões de euros. 
O Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas pretende, com estas inter-
venções, a recuperação de habitats e a sua 
proteção, através de trabalhos de gestão de 
combustível que tornem o Parque Natural 
mais resiliente aos incêndios rurais e mais 
atrativo para quem o visita.

O Município de Marvão vol-
tou a marcar presença na BTL 
- Feira Internacional de Turismo 
de Lisboa, que decorreu de 13 
a 17 de março, na FIL - Parque 
das Nações, com o objetivo de 
confirmar Marvão como um 
destino de excelência.

No seu stand, inserido no es-
paço da Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, 
Marvão promoveu as potencia-
lidades turísticas do concelho, 
o seu património material e 
imaterial, a sua gastronomia, 
os seus produtos endógenos e 
eventos, com vários materiais 

informativos sobre a oferta 
disponível no concelho.

Aproveitando esta espaço 
de promoção do concelho, foi 
ainda apresentada a sétima 
edição do Festival Internacional 
de Cinema de Marvão e Valen-
cia de Alcántara - cinema ao 
ar livre nas aldeias e lugares 
históricos da raia, o 5° Fes-
tival Internacional de Música 
de Marvão, e o presidente do 
Município, Luís Vitorino, esteve 
presente na apresentação da 
“Rota de Fortalezas Abaluar-
tadas da Raia”.

No dia inaugural, o stand de 

Marvão recebeu a visita do Pre-
sidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, do ministro 
de Estado, da Economia e da 
Transição Digital, Pedro Siza 
Vieira, e da secretária de Esta-
do do Turismo, Rita Marques.

O vice-presidente da au-
tarquia, Luís Costa, teve a 
oportunidade de oferecer um 
exemplar do livro “Marvão, As 
Pedras e o Homem - As Gentes 
e o Território”, a Marcelo Re-
belo de Sousa, que confirmou 
ainda a sua presença no pró-
ximo Festival Internacional de 
Música de Marvão.

Realizou-se, dia 16 de março, 
no auditório da Quinta dos 
Olhos d’Água, a sessão pública 
de apresentação do modelo de 
cogestão do Parque Natural da 
Serra de São Mamede (PNSSM). 
Uma sessão que contou com 
a participação do presidente 
do Município de Marvão, Luís 
Vitorino.

Este modelo de cogestão tem 
como principais objetivos: Criar 
uma dinâmica partilhada de 
valorização da área protegida, 

tendo por base a sua sustenta-
bilidade nas dimensões política, 
social, económica, ecológica, 
territorial e cultural, incidindo 
especificamente nos domínios 
da promoção, sensibilização 
e comunicação; Estabelecer 

procedimentos concertados que 
visem um melhor desempenho 
na salvaguarda dos valores 
naturais e na resposta às solici-
tações da sociedade, através de 
uma maior articulação e eficiên-
cia das interações entre o ICNF, 
municípios e demais entidades 
públicas competentes; e Gerar 
uma relação de maior proximi-
dade aos cidadãos e às entida-
des relevantes para a promoção 
do desenvolvimento sustentável 
desta área protegida.

A Comissão de Cogestão do Parque Natural 
da Serra de São Mamede reuniu, no início do 
mês de julho, na Quinta da Fonte Souto, em 
Portalegre.

Numa longa sessão de trabalho, em que par-
ticipou a vereadora do Município de Marvão, 
Paula Trindade, foram analisados e discutidos 
diversos assuntos de interesse, com especial 
destaque para a proposta de protocolo da 
utilização da Quinta dos Olhos d’Água, pela 
nova Associação de Municípios da Serra de 
São Mamede.

Brevemente, será também apresentado o 
novo vídeo promocional do Parque Natural da 
Serra de São Mamede.

33º ANIVERSÁRIO DO 
PARQUE NATURAL 
DA SERRA DE SÃO 
MAMEDE

REUNIÃO DA 
COMISSÃO DE 
COGESTÃO DO PNSS

MARVÃO PROMOVE-SE NA BTL

MODELO DE COGESTÃO 
DO PARQUE NATURAL APRESENTADO

O Campo dos Outeiros, em 
Santo António das Areias, voltou 
a receber jogos do Castelo de 
Vide Summer Cup.

Este Torneio Internacional de 
Futebol de 11, organizado pela 
Academia de Alcoitão e pelo 

Município de Castelo de Vide, 
contou com o apoio logístico 
do Município de Marvão, e de-
correu entre os dias 5 e 10 de 
julho, nos escalões de sub-17 
e de sub-15, e de 12 a 17 de 
julho, nos escalões de sub-14 e 

de sub-13.
A entrega de prémios deste 

Summer Cup realizou-se no do-
mingo, no Estádio Municipal de 
Castelo de Vide, com a presença 
do vice-presidente do Município 
de Marvão, Luís Costa. 

SUMMER CUP EM SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS 
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O Município de Marvão inaugurou, 
dia 30 de abril, na Câmara Velha - 
Casa da Cultura, a Sala José Gomes 
Esteves (na antiga sala do guarda 
da prisão), em homenagem ao anti-
go chefe de secretaria 
da autarquia, entre os 
anos 50 e 80 do século 
passado. 

Neste espaço, é ago-
ra possível encontrar 
uma parte do espólio 
bibliográfico de José 
Gomes Esteves, que foi 
gentilmente cedido pela sua família ao 
Município de Marvão.

Filho de João Catarino Sebastião 
e Maria José Castanho, José Gomes 
Esteves nasceu na extinta freguesia do 
Espírito Santo, concelho de Nisa, a 30 
de abril de 1914.

Ingressou na Câmara Municipal de 
Marvão, como aspirante (interino) da 
Secretaria, em 2 de dezembro de 1942.

Passando pelas funções de aspirante e 
de escriturário de 2ª classe, foi nomea-

do chefe da secretaria, 
lugar de que tomou 
posse em 2 de janeiro 
de 1950.

Aposentou-se a 24 
de outubro de 1980, 
após praticamente 39 
anos ao serviço da 
Câmara Municipal de 

Marvão. Era casado com Liberdade Go-
mes Esteves (1915-2016), professora 
primária em Marvão, com quem teve 
três filhos: João José, José Fernando e 
Maria de Fátima.

Faleceu a 13 de outubro de 1998, 
com 84 anos de idade.

MUNICÍPIO INAUGURA SALA 
COM ESPÓLIO BIBLIOGRÁFICO 
DE JOSÉ GOMES ESTEVES

“GABINETE INCLUSIVO”
MUNICÍPIO ASSINOU 
PROTOCOLO DE PARCERIA

O presidente do Município de Marvão, Luís Vitorino, assinou 
o protocolo de parceria, no âmbito do Projeto “Gabinete Inclu-
sivo”, com as Câmaras Municipais de Portalegre e de Castelo 
de Vide, o Instituto do Emprego e Formação Profissional, Poli-
técnico de Portalegre e o Lar de São Salvador da Aramenha.

A cerimónia realizou-se no auditório da Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais do Politécnico de Portalegre, no 
âmbito do 2º Encontro subordinado à temática da saúde men-
tal, “Promover a inclusão combatendo o estigma”, promovido 
pelo Lar de São Salvador da Aramenha.

O Gabinete Inclusivo, criado pelo Lar de São Salvador da 
Aramenha, através de uma candidatura ao programa de apoio 
financeiro da Direção-Geral da Saúde, proporciona o acompa-
nhamento de indivíduos desempregados, maiores de 18 anos, 
pertencentes a grupos de risco, debilitados, incapacitados ou 
diminuídos, devido a uma perturbação mental, a par de indiví-
duos residentes em contextos socioeconómicos problemáticos.

Para assegurar o trabalho de acompanhamento foi criada 
uma equipa que integra uma diretora técnica, uma assistente 
social e uma psicóloga clínica.

A sua área de intervenção abrange os concelhos de Marvão, 
Castelo de Vide e Portalegre, privilegiando uma abordagem 
integrada e o trabalho em rede, em articulação com os restantes 
parceiros da comunidade.

As linhas de atuação do projeto contemplam o “apoio à pro-
cura de emprego e desenvolvimento de uma atitude empreen-
dedora, encaminhamento para ações de formação e emprego, 
reabilitação psicossocial e treino de ‘soft skills’ (competências 
pessoais e sociais, atitude, motivação)”.

ADESÃO AO PROGRAMA 
FORMAÇÃO + PRÓXIMA
 

O vice-presidente do Município de 
Marvão, Luís Costa, assinou, dia 22 de 
março, em Castelo de Vide, o protocolo 
de adesão ao programa Formação + 
Próxima, promovido pelo Turismo de 
Portugal, através da Escola de Hotelaria 
e Turismo de Portalegre.

A cerimónia de apresentação deste 
programa, que pretende capacitar e 
formar para que o país seja um destino 
turístico mais competitivo e sustentável, 
contou com a presença da Secretária 
de Estado do Turismo, Rita Marques, 
e da Diretora da Escola de Hotelaria e 
Turismo de Portalegre, Maria Conceição 
Grilo.

O programa Formação + Próxima está 
inserido no Plano “Reativar o Turismo | 
Construir o Futuro”, que contempla um 
conjunto de medidas que visam estimu-
lar a economia e a atividade turística, 

permitindo superar os objetivos e as 
metas de sustentabilidade económica, 
ambiental e social definidas na Estraté-
gia Turismo 27, promovendo o turismo 
ao longo de todo o ano e em todo o 
território, e mantendo as pessoas – pro-
fissionais, turistas e residentes – no centro 
da estratégia e da ação.

Pretende-se, com a sua implementa-
ção em 14 concelhos do Alto Alentejo, 
descentralizar a formação em turismo 
e adaptá-la às necessidades locais, 
à diversidade das empresas do setor, 
alargando-a a toda a cadeia de valor 
do turismo, num programa de forma-
ção mais próximo das pessoas e das 
necessidades dos territórios. Propõe-se, 
ainda, ser um instrumento de captação 
de talento, qualificando pessoas de ou-
tros setores e/ou desempregados que 
queiram ingressar no setor do turismo.

A Assembleia Municipal de Marvão dinamizou, no dia 8 de 
abril, a última sessão da Assembleia Municipal Jovem, com 
os alunos do 8º e 9º anos de escolaridade, do Agrupamento 
de Escolas de Marvão.

O tema do ano letivo 2021/22 foi “Desafios demográficos 
do concelho de Marvão” e os jovens marvanenses refletiram 
sobre o problema demográfico do concelho e, de forma 
consciente e objetiva, identificaram soluções para o aumento 
demográfico e consequente fixação de população em idade 
ativa, tendo as suas propostas sido debatidas e analisadas 
na Assembleia Municipal de Marvão.

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL JOVEM 
NO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS DE MARVÃO



MARVÃO  |  JULHO  202210 CONCELHO EM DESENVOLVIMENTO

O Município de Marvão promoveu, 
pelo segundo ano consecutivo, a iniciati-
va “Conversas d’Azeite”, que decorreu no 
dia 12 de fevereiro, no recinto da Casa 
do Povo de Porto de Espada. Esta sessão 
de partilha, que juntou vários especialis-
tas do setor oleícola, contou com a mode-
ração do professor Francisco Mondragão 
Rodrigues e marcou o arranque da 17ª 
edição da Quinzena Gastronómica das 
“Comidas d’Azeite”.

Esta iniciativa integrou a realização de 
três painéis de debate, cada um sob a 
alçada das temáticas “Sustentabilidade, 
Biodiversidade e Circularidade no Oli-
val”. O objetivo desta conferência é divul-
gar a produção de azeite no concelho de 
Marvão e discutir formas de valorização 
da fileira, novas medidas de biocontrolo, 
a biodiversidade dos olivais e a melhoria 
de técnicas culturais para obter mais e 
melhor azeite.

“A edição das “Comidas d’Azeite” 
do ano passado ficou marcada pela 
pandemia que ditou o confinamento e 

que obrigou a iniciativa a migrar para o 
online, mas também nos deu asas para 
repensar dinâmicas. E foi então que pen-
sámos: por que não criar um fórum de 
discussão onde os especialistas do setor 
possam partilhar conhecimento entre si e 
gerar novos tópicos de debate? Foi assim 
que nasceram as “Conversas d’Azeite” 
como parte integrante do “Comidas 
d’Azeite”. Este ano faria todo o sentido 
repetir a iniciativa, desta feita em regime 
presencial e dedicado à sustentabilidade 
e à economia circular no setor oleícola”, 
explica Luís Vitorino, presidente da Câ-
mara Municipal de Marvão.

A Quinzena Gastronómica das “Co-
midas d’Azeite” aconteceu de 12 a 27 
de fevereiro, em 14 restaurantes ade-
rentes do concelho de Marvão, e com 
uma programação paralela que incluiu 
atividades como uma visita guiada ao 
Olivoturismo – Lagar Museu “Azeite 
Castelo de Marvão”, uma Prova de 
Azeites, o Mercado do Azeite Novo e um 
Showcooking.

O Salão da Junta de Freguesia de São Salvador 
da Aramenha recebeu a 9 de abril a primeira edi-
ção das Conversas d’O Cabrito e do Borrego, uma 
iniciativa que marcou o arranque da 15ª edição da 
Quinzena Gastronómica, que se prolongou até dia 
24 de abril, no concelho de Marvão.

Esta sessão de partilha contou com a moderação 
da vereadora Paula Trindade e uma primeira in-
tervenção de Patrícia Marques relativamente àquilo 
que se conhece sobre a história da indústria dos 
lanifícios no concelho de Marvão e da Fábrica do 
Engenho da Lã.

Na segunda intervenção, Eva Schuster apresen-
tou um produto inovador, os “pellets de adubo 
100% lã de ovelha”, da Plan Lana, que podem ser 
utilizados na horticultura, agricultura, plantas de 
jardim e casa.

Já Marisa Arosa, em representação das Lãs 
Abenaia, dedicou a sua apresentação aos “Usos 
em Desuso: a importância da visibilidade da lã 
portuguesa e as suas implicações”.

CONVERSAS D´AZEITE DE REGRESSO

Na aldeia de Galegos, junto à fronteira de Marvão 
com Espanha, ainda se produz o famoso “ouro líquido” 
dos romanos.

No âmbito da 17ª edição das Comidas d’Azeite, ini-
ciativa que pretende divulgar e homenagear a cultura do 
olival marvanense, o Município de Marvão promoveu a 
19 de fevereiro uma visita-guiada a este espaço museo-
lógico onde o saber fazer e as técnicas artesanais ainda 
se encontram vivas nas paredes e nos genes da família 
Melara-Picado Nunes, na quarta geração à frente do 
lagar. 

VISITA AO OLIVOTURISMO
LAGAR MUSEU “AZEITE CASTELO 
DE MARVÃO”

CONVERSAS D´O 
CABRITO E DO BORREGO

Realizou-se no dia 22 de ju-
lho, em Cáceres, a conferên-
cia de imprensa de apresen-
tação do XVII Festival Trans-
fronteiriço “Boda Régia”, com 
a presença do vice-presidente 
do Município de Marvão, Luís 
Costa, do alcalde de Valencia 
de Alcántara, Alberto Piris Guapo, do deputado 
de cultura da Diputación de Cáceres, Fernando 
Grande, do concejal de turismo de Valencia de 
Alcántara, Julian Ortés, do coordenador do even-
to, Javier Uriarte, e da presidente da Associação 
Boda Régia, Maria José Méndez.

Esta festa de interesse turístico regional, organi-
zada pelo Ayuntamiento de Valencia de Alcántara, 
tem a colaboração do Município de Marvão e um 
programa repleto de atividades culturais.

No dia 4 de agosto (quinta-feira), a partir das 
21h30, junto à Ponte Quinhentista, vai poder 
assistir à recriação histórica da chegada do Rei 
D. Manuel a Marvão e à apresentação do livro 
“D. Manuel - Duas Irmãs para Um Rei”, com a 
presença da escritora Isabel Stilwell.

Depois disso (23h00), já no Anfiteatro do Centro 
de Lazer, “Os Sabugueiros“ vão encerrar o primei-
ro dia da 17ª edição do Festival Boda Régia, com 
um concerto interativo, repleto de energia, humor, 
histórias e ritmos variados.

Sexta-feira, dia 
5, a partir das 
19h00 recria-se a 
chegada das co-
mitivas reais ao 
Bairro Gótico. Cer-
ca de duas deze-
nas de convidados 

marvanenses vão acompanhar o Rei D. Manuel 
até Valencia de Alcántara, participar no desfile das 
comitivas reais e assistir a um Torneio Medieval.

A recriação histórica do enlace que uniu o Rei 
de Portugal, D. Manuel I, “O Afortunado”, com a 
Infanta Isabel, filha dos Reis Católicos, em 1497, 
é o ponto alto das comemorações e decorre nos 
dias 6 e 7, às 22h00, na Igreja de Nuestra Señora 
de Rocamador, em Valencia de Alcántara.

“A Boda Régia, considerada Festa de Interesse 
Turístico na vizinha Estremadura, reveste-se de 
extrema importância, porque é parte da história 
dos dois países. Aquilo que no passado foi um ca-
samento Real, é hoje, passados mais de 500 anos, 
um casamento entre culturas e a história de dois 
povos. A prova disso mesmo, está na realização 
deste evento que nos aproxima e que dinamiza 
os nossos territórios.”, explica o vice-presidente do 
Município de Marvão, Luís Costa.

Toda a informação disponível em: http://www.
bodaregia.es/

XVII FESTIVAL TRANSFRONTEIRIÇO 
“BODA RÉGIA” APRESENTADO EM CÁCERES
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O Município de Marvão promoveu no último 
dia de junho as atividades do Dia da Criança 
que tinham sido adiadas a 1 de junho, devido 
às condições climatéricas adversas registadas 
nessa data. 

Assim, e também como forma de assinalar o 
final do ano letivo, reuniram-se cerca de 130 
crianças do pré-escolar e 1º ciclo do Agrupa-
mento de Escolas do concelho, e da Creche 
Piratas das Areias, para uma manhã de inteira 
diversão e animação no Centro de Lazer da 
Portagem. 

Um parque de diversões insuflável, jogos 
lúdicos e recreativos, passeios de barco, uma 
caça ao tesouro, desenho e pintura, dança e 
coreografias musicais, fizeram as delícias da 
pequenada.

A autarquia agradece a colaboração do CLDS 
4G Treinamente, dos(as) professores(as) e auxi-
liares do Agrupamento de Escolas, da ACASM, 
da Fundação Ammaia, da CPCJ de Marvão, 
e dos(as) estagiários(as) e voluntários(as) que 
tornaram esta organização um enorme sucesso. 
A todos e todas, muito obrigado!

Depois de ter sido adiado devido à 
pandemia, no dia 20 de fevereiro o 
concelho voltou a receber centenas 
de atletas para mais uma edição 
do Trail de Marvão, uma iniciativa 
que percorre os históricos trilhos do 
concelho marvanense, promovendo 
a prática desportiva num contexto 
de competição, mas, sobretudo, de 
convívio.

Sobre o signo de Ibn Marúan, 
fundador da vila de Marvão e pro-
fundo conhecedor dos seus trilhos, 
a edição deste ano ofereceu dois 

percursos para todos os gostos. Para 
os mais competitivos, a organização 
propôs um Trail de 21 quilómetros 
que tirou partido da magnífica Serra 

de São Mamede para desafiar os 
atletas com um percurso exigente e 
de acentuados desníveis.

Para os adeptos de uma boa cami-

nhada em contato com a natureza, 
a organização do Trail Marvão 
propôs a Rota dos Ribeiros, de 10 
quilómetros, e que passou por sítios 
tão pitorescos como a Aldeia dos 
Cabeçudos, num passeio que per-
mitiu sempre vislumbrar o Castelo 
de Marvão.

O evento, organizado pelo Mu-
nicípio de Marvão, com o apoio 
da União da Juventude Arenense 
e do Grupo Desportivo Arenense, 
juntou cerca de 500 atletas e ca-
minhantes.

DIA DA CRIANÇA COM MUITAS ACTIVIDADES

CENTENAS DE ATLETAS NO TRAIL DE MARVÃO
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Após dois anos de interregno 
devido a questões sanitárias, os 
Municípios de Marvão e Valencia 
de Alcántara voltaram a sublinhar a 
amizade que os une com o simbóli-
co “Abraço Solidário” entre as duas 
populações. 

Este momento que juntou as po-
pulações dos dois lados da frontei-
ra decorreu no dia 8 de Maio, no 
Centro de Inovação Turística do Tejo 
Internacional, no edifício da antiga 
Alfândega de Galegos - Porto Roque, 
e pretendeu demonstrar que os dois 
municípios continuam empenhados 
na colaboração e cooperação, bem 
como anunciar a retoma de todos 
os eventos realizados em parceria. 

A sessão de abertura e boas-vindas 
contou com a presença de Luís Vitori-
no, presidente do Município de Mar-
vão, e Alberto Piris Guapo, alcalde 
de Valencia de Alcántara, bem como 
de muitos convidados que marcaram 

presença, desde logo o presidente da 
Assembleia Municipal de Marvão, 
Jorge Marques, o vice-presidente 
da Câmara de Marvão, Luís Costa, 
a vereadora Paula Trindade e a ve-
readora Cristina Novo. 

Durante a sessão foi assinado o 
acordo de cooperação e promoção 
conjunta entre os dois municípios 
que prevê a retoma de todos os 
eventos realizados em conjunto e 
o seu reforço, a que se seguiu uma 

conferência com o Professor Jorge 
de Oliveira subordinada ao tema 
“Pinturas Rupestres na Serra de São 
Mamede”, e a apresentação do livro 
“Como se governam os portugueses. 
História constitucional e sistema 
político de Portugal”, da autoria de 
Gabriel Moreno González.

O programa do evento incluiu 
ainda uma caminhada aos Abrigos 
Rupestres Transfronteiriços (Ninho 
do Bufo - Porto Roque), por forma 

a marcar o lançamento de novo 
percurso pedestre que interliga com 
o património Megalítico. 

No final, todos os participantes 
rumaram até ao espaço exterior do 
recém-inaugurado Centro de Inova-
ção Turística do Tejo Internacional, 
onde portugueses e espanhóis se 
abraçaram, demonstrando assim 
as boas relações que existem entre 
as populações dos dois lados da 
fronteira. 

«Marvão e  Valencia de Alcán-
tara são um exemplo de coope-
ração  transfronteiriça, julgo que 
não existe mais nenhum caso de 
cooperação deste género no Alto 
Alentejo, uma vez que temos uma 
proximidade muito grande, e temos 
de aproveitar isto para a retoma 
e aproveitar o mercado espanhol 
e trazê-lo a Marvão», refere Luís 
Vitorino, presidente da Câmara de 
Marvão.

Depois de dois anos de interregno, provocados 
pela pandemia, os trilhos que outrora marcaram 
o Percurso do Contrabando do Café (Ruta del 
Contrabando del Café) voltaram a ser explo-
rados, no dia 7 de maio, em homenagem aos 
antigos contrabandistas e a uma atividade que, 
durante largos anos, caraterizou o modo de vida 
da raia luso-espanhola.

Este ano, a caminhada promovida pelo Muni-
cípio de Marvão, com o apoio do Ayuntamiento 
de Valencia de Alcántara, contou com dezenas 
de participantes e teve um traçado um pouco 

diferente do habitual (cerca de 9 km de extensão 
total, com grau de dificuldade média e desnível 
acumulado de 255m), mas continuou a passar 
pelos velhos trilhos do contrabando e por loca-
lidades historicamente ligadas a esta temática, 
como Galegos, La Fontañera e Pitaranha.

O ponto de encontro foi no Largo da Igreja 
de Galegos e antes da partida os participantes 
puderam provar as típicas migas de pão com 
carne de porco frita, acompanhadas de “café 
do contrabandista”.

Os trilhos sinuosos da raia, outrora percorridos 

pelos contrabandistas na calada da noite, de 
forma a escapar às patrulhas de guardas-fiscais 
e “carabineros” que controlavam a fronteira entre 
os dois países, voltaram a ser percorridos para 
se dar a conhecer uma zona de extraordinária 
beleza natural e paisagística.

Esta caminhada é o relembrar de histórias e 
memórias que se perpetuaram no tempo e na 
cultura do povo raiano, para quem o contraban-
do desempenhou um papel fundamental para 
a sua sobrevivência, nos difíceis tempos das 
ditaduras portuguesa e espanhola.

ABRAÇO SOLIDÁRIO TRANSFRONTEIRIÇO
MARVÃO E VALENCIA DE ALCÁNTARA REFORÇAM  LAÇOS

PELOS TRILHOS DO CONTRABANDO DO CAFÉ
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Integrada na Festa de São Marcos, decor-
reu o lançamento do livro “Rostos Graníticos 
- Relatos da Povoação de Cabeçudos”, da 
autoria do professor Hermínio Felizardo e que 
é um contributo para perpetuar as memórias 
e a história da aldeia. 

A sessão de lançamento contou com a 
presença do presidente da Câmara, Luís 
Vitorino, do autor do livro, Hermínio Felizar-
do, da professora Teresa Simão e ainda de 
Fernando Mão-de-Ferro, da editora Colibri.

Este projecto surgiu após a colaboração 
de Hermínio Felizardo na obra “Memórias 
das Freguesias de Santo António das Areias 
e Beirã”, lançado no ano passado, tendo 
o Município desde logo abraçado a ideia, 
segundo referiu Luís Vitorino, sublinhando o 
valor da obra e a importância de preservar 
estas memórias e os autores do concelho. 

O livro está dividido em seis capítulos, in-
cidindo sobretudo sobre as décadas de 70 e 
80 do século passado, embora com algumas 

referências à década de 30, altura em que 
se dá a Guerra Civil Espanhola. 

As temáticas do livro são “As Gentes da 
Terras”; “As Tradições e as Ocupações 
Ancestrais”; “As Actividades de Lazer”; 
“A Escola nas décadas de 70 e 80”; “O 
Contrabando, as passagens clandestinas 
e os refugiados” e as “Memórias da aldeia 
de Cabeçudos”.

Hermínio Felizardo refere que o livro «não 
pretende fazer um retrato histórico da aldeia, 
mas que apresenta relatos de pessoas que 
me marcaram e com quem eu convivi desde 
a infância, porque o meu pai tinha uma ta-
berna e uma mercearia que na altura eram 
verdadeiros centros de convívio». 

O livro “Rostos Graníticos - Relatos da Po-
voação de Cabeçudos” encontra-se à venda 
no Posto de Turismo de Marvão, na Casa da 
Cultura de Marvão, na Papelaria Fotovila, em 
Castelo de Vide, e na página da internet da 
Editora Colibri.

LIVRO “ROSTOS GRANÍTICOS - RELATOS 
DA POVOAÇÃO DE CABEÇUDOS” 

O Município Marvão, em colaboração com o 
CLDS 4G – Treinamente e a Freguesia de Santo 
António das Areias, promoveu nos dias 23 e 
24 de abril, o 6º Mercado da Terra (Feira das 
Atividades Económicas de Marvão), no âmbito 
das tradicionais Festas de São Marcos, em Santo 
António das Areias.

Após dois anos de interregno, o certame de-
correu no Pavilhão Polivalente de Santo António 
das Areias e no Mercado Municipal, devido às 

condições que se fizeram sentir. Contudo o even-
to teve como objectivos dar a conhecer o que de 
melhor se faz e produz no concelho de Marvão, 
bem como promover as empresas, produtores 
e artesãos marvanenses, potenciar negócios e 
estimular a economia local, através da presença 
de cerca de três dezenas de expositores.

Mais uma vez o certame contou co uma aposta 
forte na animação musical com as a actuações 
de “Os Sabugueiros”, “Vozes da Aldeia”, Rancho 

Folclórico da Casa do Povo de Santo António 
das Areias e a grande atracção deste ano foi a 
conhecida cantora portuguesa Micaela.

Para além disso, o programa incluiu ainda, 
numa vertente mais cultural, a apresentação 
da agenda anual de eventos transfronteiriços 
Marvão – Valencia de Alcántara e do livro 
“Rostos Graníticos – Memórias da Aldeia de 
Cabeçudos”, da autoria do marvanense Her-
mínio Felizardo.

MERCADO DA TERRA PROMOVE 
O QUE DE MELHOR SE FAZ NO CONCELHO

A Junta de Freguesia de São Salvador da Aramenha 
recebeu a 4 de maio o Dia Aberto do Castanheiro e da 
Castanha, um evento no teve como intuito falar sobre 
o castanheiro no Parque Natural da Serra de São Ma-
mede, mas sobretudo sobre a fitossanidade do casta-
nheiro e da castanha, e da investigação desenvolvida 
no âmbito do grupo BioPest, cujo principal objetivo é o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de meios de luta 
contra pragas-chave em espécies de frutos secos. 

Ao longo dos últimos três anos, a equipa de entomolo-
gia florestal do Instituto Nacional de Investigação Agrária 
e Veterinária (INIAV), liderada pelo Dr. Edmundo Sousa, 
desenvolveu um conjunto de ensaios para avaliação 
das pragas do castanheiro e da castanha na região da 
Serra de São Mamede.

A instalação de duas parcelas em Porto de Espada e a 
prospeção periódica dos soutos e castanheiros permitiu, 
em 2020, a primeira deteção da vespa das galhas do 
castanheiro (Dryocosmus kuriphilus), em castanheiros 
adultos na região.

Este projeto foi coordenado pelo Centro Nacional de 
Competências dos Frutos Secos, com o apoio do Insti-
tuto da Conservação da Natureza e das Florestas e do 
Município de Marvão.

DIA ABERTO DO 
CASTANHEIRO 
E DA CASTANHA
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O Centro de Inovação Turística do 
Tejo Internacional (CITTI) recebeu 
a apresentação dos trabalhos de 
manutenção da fronteira luso-es-
panhola, realizados entre Marvão e 
Valencia de Alcántara, com a pre-
sença do Comandante do Exército 
Português, General José Nunes da 
Fonseca, e do Tenente General do 
Exército Espanhol, Amador Enseñat 
y Berea.

Uma iniciativa que contou ainda 
com a presença do presidente do 
Município de Marvão, Luís Vitorino, 
do alcalde de Valencia de Alcántara, 
Alberto Piris Guapo, e da presidente 
da Freguesia de Santa Maria de 
Marvão, Sandra Paz.

Esta é a 65ª campanha de verifi-
cação e manutenção dos marcos de 
fronteira luso-espanhola, realizada 
com o objetivo de atualizar a base 

de dados dos marcos de fronteira, 
fiscalizar o seu correto posiciona-
mento e, em caso de necessidade, 
efetuar a sua manutenção, cons-
trução, reconstrução ou reposicio-
namento.

O processo de manutenção dos 
marcos decorre de obrigação 
prevista no Tratado de Limites que 
define a fronteira entre Portugal e 
Espanha, assinado a 29 de setem-

bro de 1864, e conta com o apoio 
das Comissões Internacionais de 
Limites dos Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros dos dois países.

No final desta apresentação, 
efetuada pela equipa conjunta dos 
exércitos português e espanhol, foi 
efetuada uma visita aos trabalhos 
da Comissão Internacional de Li-
mites, na fronteira entre Marvão e 
Valencia de Alcántara.

PATRIMÓNIO MUNDIAL DA UNESCO
MARVÃO CONTINUA A TRABALHAR NA CANDIDATURA 
ÀS FORTALEZAS ABALUARTADAS DA RAIA 

O vice-presi-
dente do Mu-
nicípio de Mar-
vão, Luís Costa, 
esteve presente, 
em maio, na to-
mada de posse 
dos novos ór-
gãos sociais da 
Associação Rede de Judiarias de Portugal - Rotas de 
Sefarad, realizada na Casa do Alentejo, em Lisboa.

Nesta cerimónia, acompanhada pelo Embaixador 
de Israel em Portugal, Dor Shapira, o Município de 
Marvão manifestou, formalmente, o seu interesse 
em aderir à Rede de Judiarias, cuja presidência da 
direção foi assumida pela Câmara Municipal de 
Castelo de Vide.

A Rede de Judiarias de Portugal - Rotas de Sefarad 
é uma associação com caráter público, mas de direito 
privado, que tem uma atuação conjunta, na defesa do 
património urbanístico, arquitetónico, ambiental, his-
tórico e cultural, relacionado com a herança judaica.

TRABALHOS DA COMISSÃO INTERNACIONAL 
DE LIMITES APRESENTADOS NO CITTI

Os executivos e os grupos de traba-
lho dos Municípios de Almeida, Mar-
vão e Valença reuniram, no início do 
mês de junho, na sede da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses, 
em Coimbra, para dar seguimento 
ao trabalho de reformulação do 
dossier de candidatura, em série, das 
Fortalezas Abaluartadas da Raia a 

Património Mundial da UNESCO, que 
se pretende entregar na Comissão 
Nacional, a breve prazo.

Ainda no seguimento desta reu-
nião, as equipas de Almeida, Elvas, 
Marvão e Valença continuaram a tra-
balhar no futuro modelo de gestão 
da Rota das Fortalezas Abaluartadas 
da Raia.

MARVÃO MANIFESTA 
INTERESSE EM ADERIR 
À REDE DE JUDIARIAS

O vice-presidente do Município de Marvão, Luís 
Costa, participou numa reunião de trabalho dedi-
cada a um projeto de cooperação transfronteiriça 
que pretende ser um 
importante contributo 
para o desenvolvi-
mento da raia luso-
-espanhola, inserida 
nos territórios do Tejo 
Internacional e do Par-
que Natural da Serra de São Mamede.

“De Sefarad para o novo Mundo” será um pro-
duto turístico diferenciador, de recriação histórica 
e simbólica do percurso que os judeus fizeram 
aquando da sua expulsão de Espanha, pelos Reis 
Católicos, em 1492.

Uma rota transfronteiriça que vai ligar Cáce-
res a Castelo de Vide, com cerca de 170 km, e 
que poderão ser feitas das mais diversas formas 
(a pé, de bicicleta, de autocaravana, ou até de 
autocarro), com diferentes experiências interati-
vas e atividades em cada das etapas (locais de 
passagem do itinerário).

Este pretende ser um projeto piloto, não ape-
nas direcionado ao turismo judaico ou sefardita, 
mas a todos os públicos, através da sua difusão 
nos mais diversos mercados internacionais e 

agências de viagens, como também no mercado 
nacional, através da componente educativa que 
vai ser explorada, com a dinamização de ativi-

dades com as escolas.
Esta reunião, rea-

lizada em Brozas, 
contou ainda com as 
presenças de Álvaro 
Sánchez Cotrina (Di-
putación Provincial de 

Cáceres), Jorge Villar (Ayuntamiento de Cáceres), 
António Pita, presidente da Câmara Municipal 
de Castelo de Vide, Walter Wasercier, mentor do 
projeto, e dos(as) autarcas de Brozas, Membrio, 
Alcántara e Valencia de Alcántara.

Nos próximos meses, as autarquias envolvidas 
vão assinar uma carta de compromisso/manifes-
tação de interesse para o arranque deste projeto, 
que terá a Diputación Provincial de Cáceres como 
chefe de fila e o importante apoio institucional 
das Embaixadas de Israel em Portugal e Espanha.

No concelho de Marvão, o ponto de passagem 
do itinerário será feito junto às emblemáticas 
Ponte Quinhentista e Torre da Portagem, por onde 
se estima que mais de quatro mil judeus tenham 
entrado no nosso País, após a sua expulsão de 
Espanha. 

“DE SEFARAD PARA O NOVO MUNDO”
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O presidente do Município de 
Marvão, Luís Vitorino, esteve pre-
sente dia 11 de maio nas comemo-
rações do 74º aniversário da Inde-
pendência do Estado de Israel, a 
convite do Embaixador Dor Shapira.

Uma cerimónia que contou tam-
bém com a presença de António 
Pita, presidente da Câmara Muni-
cipal de Castelo de Vide, autarquia 
recém-eleita para presidir à Rede 
de Judiarias de Portugal, até 2024.

O presidente do Município de 
Marvão, Luís Vitorino, recebeu em 
junho, no edifício dos Paços do 
Concelho, Dor Shapira, Embaixa-
dor de Israel em Portugal, numa 
visita de cortesia e apresentação.

Em conversa informal com o 
edil marvanense, Dor Shapira 
teve a oportunidade de conhecer 
um pouco da história, identida-
de e património do concelho de 

Marvão. Posteriormente, o Em-
baixador pôde ainda apreciar a 
magnifica paisagem envolvente, 
numa visita guiada ao Castelo. 

Por outro lado, foi também abor-
dada a possibilidade de efetivar 
uma cooperação entre a autar-
quia e a Embaixada de Israel, na 
programação cultural de um dos 
maiores eventos realizados em 
Marvão.

MARVÃO PRESENTE NAS 
COMEMORAÇÕES DO DIA DA 
INDEPENDÊNCIA DE ISRAEL

PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 
RECEBE EMBAIXADOR DE 
ISRAEL

O vice-presidente do 
Município de Marvão, 
Luís Costa, esteve pre-
sente, a convite da RTP 
e da Fado Filmes, na 
antestreia da série “A 
Rainha e a Bastarda” 
que se realizou no dia 
17 de fevereiro no 
Mosteiro de São Dinis 
e São Bernardo, em 
Odivelas.

A cerimónia contou ainda com 
as presenças do presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas, 

Hugo Martins, do di-
retor de programas da 
RTP, José Fragoso, do 
realizador, produtor e 
fundador da Fado Fil-
mes, Luís Galvão Teles, 
para além do elenco 
de atores e atrizes que 
dá corpo a esta série.

Na sua intervenção, 
Luís Galvão Teles fez 
questão de agradecer 

o apoio prestado pelo Município de 
Marvão nas filmagens realizadas na 
nossa vila em junho do ano passado.

MUNICÍPIO DE MARVÃO 
NA ANTESTREIA DA SÉRIE 
“A RAINHA E A BASTARDA” 

No âmbito das comemorações do 
Centenário de José Saramago, que se 
assinala este ano, a Zerkalo e a RTP1 es-
tão a filmar uma série de seis episódios, 
inspirada no livro “Viagem a Portugal”.

Esta série celebra também os 40 anos 
da obra, que é o guião da viagem 
apresentada pelo famoso humorista e 
ator brasileiro Fábio Porchat, da Porta 
dos Fundos, que esteve presente nas 
gravações realizadas em Marvão.

A aventura, com início em Miranda 
do Douro (Trás-os-Montes) e final em 
Sagres (Algarve), passou pela Torre de 
Menagem do Castelo, onde Saramago 
afirmou «de Marvão vê-se a terra toda. 
Compreende-se que neste lugar (…) o 
viajante murmure respeitosamente que 

grande é o mundo!».
O livro “Viagem a Portugal”, do 

escritor português galardoado com o 
Prémio Nobel da Literatura em 1998, 
foi publicado em 1981. Entre outubro de 
1979 e julho de 1980, José Saramago 
percorreu o país de lés a lés, a convite 
da editora Círculo de Leitores.

Disse o autor após essa deambulação, 
misto de crónica, narrativa e recor-
dações, que «o fim de uma viagem é 
apenas o começo de outra. É preciso 
ver o que não foi visto, ver outra vez o 
que se viu já, ver na primavera o que se 
vira no verão, ver de dia o que se viu de 
noite… É preciso voltar aos passos que 
foram dados, para os repetir, e para 
traçar caminhos novos».

“VIAGEM A PORTUGAL” 
DE SARAMAGO TRAZ 
FÁBIO PORCHAT A MARVÃO

Uma equipa de reportagem da 
televisão brasileira “Rede Meio 
Norte” esteve na vila de Marvão, em 
março, para gravar diversas peças 
jornalísticas no âmbito de um docu-
mentário dedicado ao Bicentenário 
da Independência do Brasil. 

Marvão, a sua Fortaleza, a Cister-

na, o Museu Municipal, as tradições, 
usos e costumes marvanenses, 
assim como as históricas ligações 
ao Castelo do Piauí, município do 
interior norte do Brasil e com quem 
se estabeleceu, em 2008, um proto-
colo de geminação, são alguns dos 
temas destacados neste trabalho.

MARVÃO EM DOCUMENTÁRIO 
DO BICENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

Os alunos do 1º ciclo da Escola Bási-
ca de Ammaia (Portagem) visitaram, no 
dia 4 de fevereiro, o Museu Municipal 
e o edifício dos Paços do Concelho de 
Marvão, onde foram recebidos pelo Vi-
ce-presidente do Município, Luís Costa, 

e pela Chefe de Divisão Administrativa 
e Financeira, Ilda Marques.

Estas crianças, das turmas do 1.º ao 
4.º ano de escolaridade, tiveram assim 
a oportunidade de conhecer um pouco 
da história do seu concelho.

ALUNOS DO 1.º CICLO 
EM VISITA A MARVÃO 
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O presidente do Município de Marvão, Luís Vitorino, esteve presente na Evocação 
da Passagem de Fronteira “Uma Experiência de Resistência ao Fascismo e à Guerra 
Colonial”, realizada a 27 de março, no âmbito das comemorações do centenário do 
nascimento do Arquiteto Nuno Teotónio Pereira.

Realizou-se, dia 8 de abril na 
Quinta dos Olhos d’Água, a 
sessão de abertura do III Ciclo 
da Presença no Alto Alentejo, 
subordinado ao tema “Literaturas 
da Raia”, Conversas em torno de 
Branquinho da Fonseca.

Uma cerimónia que contou 
com a presença do presidente 
do Município de Marvão, Luís 
Vitorino, do alcade de Valencia 
de Alcántara, Alberto Piris Gua-
po, do presidente da Academia 
Internacional de Marvão para 
a Música, Artes e Ciência, Ma-
nuel Assunção, do presidente 
da Comissão de Cogestão do 
Parque Natural da Serra de 
São Mamede, António Pita, da 
Diretora Regional de Cultura do 
Alentejo, Ana Paula Amendoeira, 
da Secretária General de Cultura 
da Junta de Extremadura, Miriam 
García Cabezas, do deputado 
da Diputación Provincial de Cá-
ceres, Álvaro Sánchez Cotrina, e 
de João Filipe Bugalho (Ciclo da 
Presença no Alto Alentejo).

A revista Presença (1927-1940) 
foi a expressão de um importante 
movimento modernista português.

No Alto Alentejo conviveram 
quatro dos seus elementos: José 
Régio em Portalegre, Branquinho 
da Fonseca em Marvão, Francis-
co Bugalho e Ventura Porfírio em 
Castelo de Vide, cuja atividade, 
amizade e convívio se estenderam 
para além da extinção da revista. 
Estudá-los e dá-los a conhecer é 
assim um importante contributo 
para a valorização do património 
cultural da região.

Este foi o pretexto para, a partir 
de 2017, se ter procurado esta-
belecer o “Ciclo da Presença no 
Alto Alentejo”, com um conjunto 
de encontros e atividades que 
contribuam, não só para expandir 
o conhecimento sobre aquele im-
portante movimento modernista, 
mas também para, a seu pretexto, 
dilatar nos nossos dias a impor-
tância da cultura e da literatura 
em particular, procurando, em 
simultâneo, atrair as novas gera-
ções para o estudo e valorização 
destes temas.

O objetivo deste evento é valo-
rizar o turismo cultural na região, 
através da promoção de inter-
câmbios culturais transfronteiriços.

A Direção-Geral do Património 
Cultural anunciou em fevereiro a 
abertura do procedimento de classi-
ficação urgente e excecional, de todo 
o conjunto do património megalítico 
da região do Alentejo, como conjunto 
de interesse nacional, por proposta 
da Direção Regional de Cultura do 
Alentejo (DRCAlentejo). O despacho 
foi publicado a 25 de fevereiro, em 
Diário da República.

De acordo com a DRCAlentejo, o 
processo de classificação do Mega-
litismo Alentejano, um conjunto de 
valor incalculável, em Portugal e no 
Mundo, totaliza 2049 monumentos, 
29 dos quais localizados no concelho 

de Marvão (antas e menires), que cor-
respondem à área de maior concen-
tração de monumentos megalíticos 
da Península Ibérica e uma das mais 
relevantes à escala europeia.

“A urgência da salvaguarda deste 
conjunto surge perante as várias des-
truições de património arqueológico 

resultantes do modelo de agricultura 
superintensiva que tem vindo a ser 
implementado no Alentejo, numa 
situação dramática e de crescente 
e sistemático desaparecimento da 
sua paisagem cultural”, salienta a 
DRCAlentejo.

“O Megalitismo corresponde ao fe-

nómeno identitário de maior projeção 
na história das primeiras sociedades 
camponesas, do 4º e do 3º milénio 
a.n.e. no Alentejo, dada a sua monu-
mentalidade, conceção arquitetónica, 
relação com a paisagem e com o 
cosmos, e ainda pelo investimento 
socioeconómico que para aquelas co-
munidades pré-históricas, terá signifi-
cado a sua construção», acrescenta.

“As antas e os menires representam, 
além disso, um dos únicos vestígios 
pré-históricos que permaneceram 
visíveis à superfície, tendo constituído, 
junto das populações, um referencial 
identitário na paisagem, durante qua-
se seis mil anos, até aos nossos dias”.

MONUMENTOS MEGALÍTICOS ALENTEJANOS EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO
29 DOS QUAIS LOCALIZADOS NO CONCELHO DE MARVÃO

MARVÃO RECEBE 
III CICLO DA PRESENÇA 
NO ALTO ALENTEJO

CENTENÁRIO DO ARQUITETO 
NUNO TEOTÓNIO PEREIRA 
ASSINALADO COM “EVOCAÇÃO DA PASSAGEM 
DE FRONTEIRA”

No Museu Municipal de Marvão foi 
inaugurada, a 19 de março, a expo-
sição temporária “Baionetas históricas 
de todo o Mundo”, com a presença 
do presidente do Município, Luís Vi-
torino, do presidente da Associação 
Portuguesa de Museus (APOM), João 
Neto, do diretor do Museu, Jorge de 
Oliveira, e do Brigadeiro-General 

João Miguel Figueiredo, proprietário 
da coleção.

Esta é apenas uma pequena amos-
tra de uma grande coleção privada 
de baionetas, do Brigadeiro-General 
João Miguel Figueiredo, que esteve 
exposta durante três meses no Museu 
Municipal, junto às armas da última 
guarnição militar de Marvão.

MUSEU MUNICIPAL RECEBE EXPOSIÇÃO 
“BAIONETAS HISTÓRICAS DE 
TODO O MUNDO”
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CASTELO ILUMINA-SE DE 
AZUL PARA ASSINALAR MÊS 
DA PREVENÇÃO DOS MAUS-
TRATOS NA INFÂNCIA

No âmbito das comemorações das Jor-
nadas Europeias de Arqueologia foi inau-
gurada, no dia 21 de junho, no Museu da 
Cidade Romana de Ammaia, a Exposição 
Ammar+Ammaia.

Esta exposição divulga os trabalhos reali-
zados pelos alunos do Ensino Pré-Escolar e 
1º Ciclo do Agrupamento de Escolas de Mar-
vão, durante todo o ano letivo 2021/2022, 
no âmbito do Projeto Ammar+Ammaia, no 
qual participaram 56 alunos do Pré-Escolar 
e 70 do 1º Ciclo.

O projeto, desenvolvido em parceria com 
a Fundação Cidade de Ammaia, o Municí-
pio de Marvão e Freguesia de São Salvador 
de Aramenha, envolveu todos os elementos 
da comunidade escolar, já que os pais dos 
alunos também participaram na elaboração 
dos trabalhos. 

O trabalho foi realizado ao longo do ano 
letivo, no âmbito do projeto eTwinning “RO-
MAN LINKS”, com parceiros na Hungria, 
Turquia e Roménia, com o objetivo de saber 
mais sobre a cidade da Ammaia, falar da 
nossa história e das nossas “estórias”, par-
tilhar saberes e conhecer as nossas raízes.

Esta pequena mostra resulta das visitas efe-
tuadas às ruínas da cidade da Ammaia e ao 
seu Museu, ao Museu Municipal de Marvão, 
de encontros, atividades desenvolvidas e dos 
estudos/pesquisas efetuados ao longo do 
ano letivo, envolvendo mais de uma centena 
de crianças. 

De acordo com os interesses/curiosidades 
dos alunos surgiram: artefactos, vestuário, 
conhecimento sobre os textos e os números 
romanos, jóias, mosaicos, estatuária e mui-
tas histórias.

O Jardim do Castelo de Marvão recebeu, 
no dia 26 de junho, pela primeira vez, a 
iniciativa “Pátios Contados”. Um evento 
cultural promovido pelo Ayuntamiento de 
Valencia de Alcántara, com a colaboração 
do Município de Marvão, e que pretende 
fomentar o gosto pela literatura, pelo conto 
e poesia.

Estes “Pátios Contados” contaram com 
a presença do escritor e poeta de raízes 
marvanenses, Ruy Ventura, da escritora e 

narradora de contos espanhola, Ana Griott, 
e de alunos do Agrupamento de Escolas de 
Marvão que, sob a coordenação da Prof. 
Carla Cordeiro, participaram no evento 
com a brilhante leitura de poemas e textos.

No final dos “Pátios Contados”, houve 
ainda espaço para que o público presente 
subisse ao palco e lesse vários poemas, 
em homenagem à literatura portuguesa e 
a José Saramago, como forma de assinalar 
o centenário do seu nascimento.

O Anfiteatro do Cen-
tro de Lazer da Portagem 
recebeu, no dia 17 de 
junho, o espetáculo de 
rua “Embarca”. Esta co-
média teatral, apoiada 
pela Direção-Geral das 
Artes, com a colaboração 
da Comunidade Intermu-
nicipal do Alto Alentejo e 
do Município de Marvão, 
teve interpretações de Eva 
Ribeiro, Isadora Dantas e 

Juanillo Abalon.
Numa interação cons-

tante com o público, este 
espetáculo da companhia 
“Cabeçudos - Cabeças 
com Ideias”, desenvolveu-
-se em torno de uma es-
cultura em forma de barco, 
da autoria de Maria Leal 
da Costa, através de dife-
rentes artes performativas, 
como a dança, o clown e o 
circo moderno.

EXPOSIÇÃO AMMAR+AMMAIA MARVÃO ACOLHE 
ESPETÁCULO DE RUA “EMBARCA”

Durante o mês de abril, a 
fachada do Castelo voltou a 
iluminar-se de azul, para as-
sinalar o “Mês da Prevenção 
do Maus-Tratos na Infância”, 
numa iniciativa simbólica do 
Município e da Comissão 
de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ) de Marvão. 

O Mês da Prevenção dos 
Maus-Tratos na Infância, 
iniciativa promovida pela 
Comissão Nacional de 
Promoção dos Direitos e 

Proteção das Crianças e 
Jovens, decorreu durante 
todo o mês de abril e tem 
como objetivo a conscien-
cialização das famílias e de 
toda a comunidade para a 
importância da prevenção 
dos maus tratos na infância 
e juventude, contribuindo 
para o fortalecimento dos 
laços familiares e, conse-
quentemente, para uma 
parentalidade cada vez 
mais positiva.

PÁTIOS CONTADOS 
NO JARDIM DO CASTELO
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Depois de já se ter realizado nos 
concelhos de Portalegre, Marvão e 
Castelo de Vide, e após dois anos 
de ausência, a quarta edição do 
São Mamede Granfondo, prova 
de ciclismo destina-
da a todos(as) os(as) 
amantes das duas ro-
das, regressou em 
2022, com partida e 
chegada na vila de 
Arronches.

Tendo como pano de fundo o Par-
que Natural da Serra de São Mame-
de e passagens pelos concelhos de 
Marvão, Castelo de Vide, Arronches 
e Portalegre, este Granfondo, pro-

movido pela DAP - Associação de 
Desporto e Aventura de Portalegre, 
com o apoio dos quatro municípios, 
teve a participação de cerca de mil 
ciclistas, nas três distâncias (Mini-

fondo - 60 km, Me-
diofondo - 105 km e 
Granfondo - 150 km).

Antes da part ida 
dos(as) ciclistas, rea-
lizou-se uma breve 
cerimónia protocolar, 

com a presença do vice-presidente, 
Luís Costa, e da vereadora, Paula 
Trindade, que também representou 
o Município de Marvão na entrega 
de prémios.

O concelho de Mar-
vão, a par com Castelo 
de Vide, foi palco da 
15ª edição do Norte 
Alentejano O’Meeting, 
que decorreu de 18 a 
20 de fevereiro, a qual 
foi incluída no calendário 
das Federações Interna-
cional e Portuguesa de 
Orientação.

Este evento contou 
com a participação de 
mais de 800 inscritos, 
oriundos de 18 países, sendo a 
Finlândia e a Suécia as delegações 
mais numerosas, a seguir a Portu-
gal.

Em Marvão foram realizadas duas 
etapas desta prova, nomeadamente 
uma de distância média, na Herdade 
do Pereiro, que fez parte da Liga 
Mundial da Federação Internacio-
nal de Orientação (World Ranking 

Event).e uma etapa de Sprint, a 
qual fez parte da Taça de Portugal 
e da Liga Mundial de Sprint (World 
ranking event).

O Norte Alentejano O’Meeting é 
um evento de orientação pedestre, 
de âmbito internacional, aberto à 
participação de pessoas de qual-
quer idade, seja em escalões de 
competição ou em escalões abertos, 
individualmente ou em grupo.

O presidente do Município, 
Luís Vitorino, esteve presente na 
sessão de abertura do III Fórum 
Cyclin’Portugal, uma iniciativa da 
Federação Portuguesa de Ciclismo 
e da Entidade Regional de Turismo 
do Alentejo e Ribatejo, que decor-
reu em março, em Castelo de Vide 
e Marvão.

Das temáticas em análise e 
debate neste Fórum, destaca-se 
a da sustentabilidade e o desen-
volvimento das redes de percursos 
para a prática do turismo em bici-
cleta e assuntos como a ativação, 
manutenção e acompanhamento 
das infraestruturas Cyclin’Portugal, 
regulamentação, sinalética e no-
vas tendências de utilização da 
tecnologia na rede.

Do programa fazeram ainda 
parte visitas às infraestruturas do 
Centro Cyclin’Portugal de Castelo 

de Vide e Marvão, e a apresen-
tação do anuário Cyclin’Portugal 
2022.

O projeto Cyclin´Portugal tem 
vindo a afirmar-se como uma 
marca de referência no âmbito do 
ciclismo de recreio e do turismo ati-
vo, sendo fundamental a promoção 
das infraestruturas de apoio a esta 
prática, onde são garantidas as 
condições universais de segurança, 
conforto e experiência adequadas 
às diferentes características físicas 
e técnicas de cada ciclista. 

Por outro lado, o desenvolvi-
mento de uma rede de percursos 
cicláveis e Centros Cyclin’Portugal, 
devidamente homologados pela 
Federação Portuguesa de Ciclis-
mo, acaba por facilitar a regula-
mentação e orientação da prática 
da modalidade na natureza e em 
áreas protegidas.

MARVÃO RECEBE ETAPAS DO 
XV ALENTEJANO O´MEETING

III FÓRUM CYCLIN´PORTUGAL 

4.º SÃO MAMEDE GRANFONDO 
PASSA PELO CONCELHO

Após dois anos de interregno, o 
Ultra Trail de São Mamede voltou 
a percorrer, entre os dias 6 e 8 de 
Maio, os trilhos da Serra de São Ma-
mede e os concelhos de Portalegre, 
Marvão e Castelo de Vide.

O vice-presidente do Município de 
Marvão, Luís Costa, esteve presente 
na partida do Ultra Trail de São 
Mamede (UTSM), prova que contou 
com a participação de cerca de 

1500 atletas, nas quatro distâncias 
(106 km, 43 km, 22 e 12 km).

Nesta que foi a nona edição do 
evento, promovido pelo Atletismo 
Clube de Portalegre, o concelho de 
Marvão, a par com os concelhos 
de Portalegre e Castelo de Vide, 
viu passar nos seus trilhos os 515 
atletas que participaram nos 106 
quilómetros de percurso do Ultra 
Trail.

UTSM: A FESTA DO TRAIL 
REGRESSA AO CONCELHO
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O Município de Marvão promoveu, 
em parceria com a ADRAL – Agên-
cia de Desenvolvimento Regional do 
Alentejo, uma visita dos empresários 
do setor agropecuário do concelho a 
duas explorações de ovinos e caprinos, 
em Évora e Alandroal, onde puderam 
também assistir a uma apresentação 
sobre agricultura regenerativa.

Enaltece-se a presença e participação 
de todos os agricultores que aceitaram 
o desafio de deixar as suas explorações 
por um dia, de forma a conhecer outras 
realidades, esclarecer dúvidas, partilhar 
e consolidar novos conhecimentos.

A autarquia agradece ainda ao Eng.º 
Francisco Moura, pela receção no início 
da visita à exploração de ovinos, na 
Herdade das Murteiras, da Fundação 
Eugénio de Almeida, a David de Brito, 
cofundador e diretor da Terramay, 
pela apresentação efetuada sobre a 
temática da agricultura regenerativa, 
à Câmara Municipal do Alandroal, 
na pessoa do seu presidente, Dr. João 
Grilo, e ao Eng.º António Cachatra, 
secretário técnico da Associação Por-
tuguesa de Capriniculturores de Raça 
Serpentina, pela receção na Herdade 
dos Tomazes.

Realizou-se, num souto do 
Porto da Espada, a primeira 
largada do parasitoide Torymus 
Sinensis, com o intuito de con-
trolar o inseto Dryocosmus ku-
riphilus yasumatsu, responsável 
pelo aparecimento da vespa das 
galhas do castanheiro.

A luta biológica é o método 
mais eficaz de combate à ves-
pa das galhas do castanheiro 
e consiste na largada do pa-

rasitoide Torymus sinensis nos 
soutos. Este parasitoide é uma 
pequena mosca que se alimenta 
das larvas da vespa das galhas 
do castanheiro, contribuindo 
para o seu extermínio.

O objetivo desta iniciativa é 
minimizar e controlar, a médio 
prazo, a propagação da praga 
em questão, e assim impedir 
quebras significativas na pro-
dução de castanha.

A Casa do Forno, no Castelo 
de Marvão, recebeu a oficina 
formativa dedicada à aprendi-
zagem da técnica de cestaria 
com madeira de castanheiro, 
ministrada pelo artesão marva-
nense Mário Santos, no âmbito 
do projeto “Mistura”.

O projeto “Mistura” (etno-
botânica aplicada) pretende 

transmitir saberes antigos, 
recuperar e valorizar técnicas 
tradicionais de artesanato, 
ainda presentes entre Marvão 
(Portugal) e Alburquerque (Es-
panha), como são a técnica 
da cestaria com madeira de 
castanho e a construção de as-
sentos de cadeiras com recurso 
ao bunho.

LARGADA DO PARASITÓIDE 
TORYMUS SINENSIS NOS 
SOUTOS DO PORTO DA ESPADA

EMPRESÁRIOS MARVANENSES 
DO SETOR AGROPECUÁRIO 
CONHECEM NOVAS REALIDADES

OFICINA FORMATIVA DEDICADA 
À CESTARIA COM MADEIRA DE 
CASTANHEIRO

A Casa da Cultura 
de Marvão recebeu 
a reunião que as-
sinalou o final da 
primeira fase do pro-
jeto RAMSAT, na qual 
todos os parceiros 
desenvolveram os 
planos de ação que 
fornecem pormeno-
res sobre a forma como os ensinamen-
tos retirados da cooperação serão im-
plementados em cada uma das regiões.

No decurso do projeto, os parceiros 
organizaram vários eventos de disse-
minação regional, tendo cada parceiro 
identificado boas práticas na sua região 
e que podem ser replicadas em outros 
locais.

Foram compi-
ladas, até à data, 
35 boas práticas, 
tendo 16 destas 
sido aprovadas e 
publicadas com 
sucesso na policy 
learning platform. 
Os decisores po-
líticos de toda a 

Europa podem agora consultar estas 
boas práticas.

No final da primeira fase do projeto 
RAMSAT, os parceiros desenvolveram os 
seus planos de ação que forneceram e 
que foram aprovados, e o projeto vai 
entrar na segunda fase, totalmente de-
dicada à implementação destes planos 
nas regiões parceiras.

CASA DA CULTURA RECEBE
REUNIÃO DO PROJETO RAMSAT

O Município de Marvão ilu-
minou a fachada do Castelo 
com as cores da bandeira da 
Ucrânia. Um gesto simbólico e 
de solidariedade para com o 
povo ucraniano, com o qual se 
expressa o desejo de que este 
conflito termine o quanto antes 
e se reestabeleça a Paz!

Marvão associa-se, desta 

forma, às iniciativas que de-
correram por todo o Mundo, 
em que monumentos e edifício 
públicos se iluminam durante a 
noite, em tons de azul e ama-
relo, como sinal de apoio à 
Ucrânia e de total repúdio para 
com esta inaceitável violação 
do direito internacional, da 
liberdade e democracia.

CASTELO ILUMINADO COM
AS CORES DA UCRÂNIA

EXPOSIÇÃO DE 
DESENHOS DE 
JOÃO AIRES

Até final do mês de agosto pode 
apreciar, todos os dias, na Câma-
ra-Velha - Casa da Cultura, entre 
as 10h e as 17h, uma fantástica 
exposição de desenhos alusivos a 
Marvão, da autoria de João Aires.

A 2ª etapa da 83ª Volta a Portugal em 
Bicicleta, que liga Badajoz a Castelo Bran-
co, num total de 181,5 km, vai passar pelo 
concelho de Marvão no dia 6 de agosto nas 
localidades de Alvarrões, São Salvador da 
Aramenha e Escusa.

VOLTA A PORTUGAL 
PASSA NO CONCELHO 
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A Direção Regional de Cultura do 
Alentejo promoveu uma visita a Marvão, 
no âmbito da terceira edição do projeto 
“Alentejo, PATRIMÓNIOS”.

Esta iniciativa contemplou visitas guiadas 
à vila, ao seu Castelo, à sala do antigo 
Tribunal na Casa da Cultura, à Cidade 
Romana de Ammaia e ao Porto da Espa-
da, onde o grupo teve a oportunidade de 
conhecer um pouco mais sobre o casta-
nheiro, a castanha e a sua transformação. 

O “Alentejo, PATRIMÓNIOS” tem, como 
principais objetivos, promover o patrimó-
nio cultural da região, dar a conhecer 
a sua diversidade cultural, dignificar os 
atores do saber-fazer tradicional e valo-
rizar o território, nas suas especificidades 
diferenciadoras.

O vice-presidente do Município de Marvão, 
Luís Costa, participou em maio, na Quinta dos 
Olhos d’Água, na apresentação dos quatro 
guias temáticos sobre o Parque da Serra de 
São Mamede. 

Um evento que contou também com a pre-
sença da Diretora Regional de Conservação da 
Natureza e Florestas do Alentejo, Olga Martins, 
e da Professora Celeste Santos e Silva, do De-
partamento de Biologia, Escola de Ciências e 
Tecnologia, da Universidade de Évora.

O território do Parque Natural da Serra de 
São Mamede possui um riquíssimo património 
natural, caraterizado por uma elevada diversi-
dade biológica e geológica. Os seus diversos 
habitats disponibilizam recursos naturais, 
prestam múltiplos serviços de ecossistema e 
são propícios para inúmeras atividades de 
lazer e turismo ecológico. Atraídos por esta 
riqueza ímpar, as populações humanas desde 
cedo ocuparam o território e deixaram vestígios 

da sua presença, desde a pré-história até à 
atualidade.

Com o intuito de informar, divulgar e enri-
quecer a literacia científica de quem visita ou 
pretende visitar o Parque, foram produzidos 
quatro guias dedicados à Micobiota, Flora, 
Fauna e Geodiversidade/Património Arqueoló-
gico, onde se ilustram e descrevem os aspetos 
mais relevantes de cada um dos temas. 

Com estes guias pretende-se comunicar, 
sensibilizar e promover a visitação ambiental-
mente informada a este Parque Natural tão 
singular.

Estas publicações foram financiadas pelo 
Projeto ALT20-08-2114-FEDER-000216 - Cen-
tro de Interpretação e Portas de Entrada do 
Parque Natural da Serra de São Mamede, da 
responsabilidade da Universidade de Évora e 
do Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas, com o apoio dos Municípios de Mar-
vão, Arronches, Castelo de Vide e Portalegre.

Marvão recebeu, em abril, o 5º Encontro Interna-
cional EuSAVE - EU Citizens’ Action for Smart Historic 
Villages, no qual foram apresentados projetos de 
sucesso e que contribuem para o desenvolvimento 
de vilas históricas europeias, através da criação de 
sinergias entre a inovação social e o património 
cultural.

Cofinanciado pelo programa “Europe for Citizens”, 
da União Europeia, este projeto engloba sete muni-
cípios europeus com menos de 10 mil habitantes, de 
Espanha (Concello de Vimianzo), Itália (Unione dei 
Comuni della Grecia Salentina), Croácia (Lokalna 
akcji ska grupa Zagorje-Sutla), Bulgária (Bolyarovo 
Municipality), Portugal (Vila de Marvão), Letónia 
(Dagda Local Municipality) e Macedónia do Norte 
(Municipality Berovo).

Ao longo de três dias, cerca de 20 parceiros es-
tiveram em Marvão para conhecer alguns projetos 
de sucesso implementados no concelho, como o Rail 
Bike, os Festivais Internacionais de Música e Cinema, 
o Parque de Campismo Naturista Rural “Quinta do 
Maral”, a Festa do Castanheiro - Feira da Castanha 
e o Roteiro Megalítico.

O Encontro incluiu ainda visitas à Cidade Romana 
de Ammaia, à Academia de Música e Quinta dos 
Olhos d’Água, Castelo e vila de Marvão, Lagar 
Museu António Picado Nunes, e uma experiência 
no Rail Bike.

O projeto EuSAVE tem, como principal objetivo, 
criar uma rede inteligente de vilas históricas euro-
peias que aumentem o envolvimento e a participação 
dos cidadãos na vida socioeconómica dos seus ter-
ritórios, promovendo ações de compromisso social 
e definindo estratégias de desenvolvimento local, 
com base nas oportunidades oferecidas pelo seu 
património cultural material e intangível, como ativos 
para o crescimento rural inteligente, sustentável e 
inclusivo da União Europeia.

Ao longo de toda a duração do projeto estão 
planeados encontros, ações de formação e trocas 
de informação, com o propósito de desenvolver um 
mapeamento de boas práticas e estratégias de de-
senvolvimento local, baseadas nos valores culturais, 
patrimoniais, históricos e ativos destas áreas rurais.

GUIAS TEMÁTICOS SOBRE 
O PARQUE DA SERRA DE SÃO MAMEDE

5º ENCONTRO 
INTERNACIONAL DO 
PROJETO EUSAVE

DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA 
PROMOVE VISITA A MARVÃO

O Município promoveu a 22 de junho, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, um 
workshop destinado às associações e institui-
ções particulares de solidariedade 
social (IPSS), com o intuito de dar a 
conhecer as funcionalidades do Portal 
do Associativismo de Marvão.

Este Workshop pretendeu, igual-
mente, aprofundar conhecimentos 
acerca do procedimento de candi-
datura das associações locais aos 

apoios do Município, no âmbito do Regu-
lamento de Apoio às Associações Sem Fins 
Lucrativos e IPSS’s do concelho de Marvão. 

MUNICÍPIO PROMOVE WORKSHOP 
DEDICADO AO PORTAL DO ASSOCIATIVISMO
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O Campo dos Outei-
ros, em Santo António das 
Areias, foi palco das finais 
da Taça da Associação de 
Futebol de Portalegre, em 
infantis (sub-13) e juniores, 
que se realizaram no dia 14 
de maio.

MARVANENSES NA CAMINHADA E 30ª MEIA MARATONA DE LISBOA

Numa edição pautada pelo fair 
play entre todos os intervenientes 
e condignamente representadas as 
quatro freguesias, a edição de 2022 
do Torneio de Futsal Inter-Freguesias 
viu Santo António das Areias assegu-
rar o primeiro lugar. 

Quem assistiu ao evento durante 
as três jornadas, teve oportunidade 
de presenciar bons momentos de 
futsal e muitos golos.

O torneio finalizou num ambiente 
descontraído, com um almoço con-
vívio entre todos os intervenientes.

Uma felicitação especial à Fre-

guesia de Santo António das Areias 
por vencer o emblemático troféu 
fair play.

Quanto à classificação geral:
1º - Santo António das Areias
2º - Beirã
3º - S. Salvador da Aramenha
4º - Sta. Maria de Marvão

TORNEIO DE FUTSAL 
INTER-FREGUESIAS

A Beirã foi palco de mais uma edi-
ção do Torneio de Futebol que vai já 
na sua XXVIII edição.

A manhã ficou marcada pela ale-
gria e boa disposição dos mais novos. 
Entre Petizes e Benjamins, foram cerca 
de 40 crianças que marcaram presen-
ça, deixando muito boas 
indicações para o futuro 
do futebol Marvanense.

Na parte da tarde, 
foi a vez dos adultos 
entrarem em campo 
para reencontrar antigos 
colegas de equipa e mostrar as suas 
qualidades, num encontro que juntou 
mais de duas dezenas de jogadores. 
Este escalão foi introduzido apenas 
na última edição, dando assim 

oportunidade de voltar a recordar 
momentos já vividos neste torneio 
enquanto crianças, o qual se realizou 
pela primeira vez em 1990. 

A organização do torneio contou 
com o apoio dos Bombeiros Vo-
luntários de Marvão, garantindo a 

segurança de todos 
os atletas, das Juntas 
de Freguesias da Bei-
rã de Santa Maria de 
Marvão, de São Sal-
vador da Aramenha e 
de Santo António das 

Areias, que em conjunto com o Mu-
nicípio de Marvão, de forma repartida 
ofereceram o almoço/lanche a todos 
os participantes, e ainda do Grupo 
Desportivo Arenense. 

TORNEIO DE FUTEBOL DA BEIRÃ

SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS ACOLHEU FINAIS DA TAÇA 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE PORTALEGRE
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O Município de Marvão felicita 
os atiradores marvanenses que 
participaram na competição de 
tiro aos pratos, realizada no 
Campo de Tiro da Murtosa, em 
Alter Pedroso, no âmbito da 20.ª 
edição dos Jogos do Alto Alentejo. 

Esta prova, organizada pelo 

Município de Alter do Chão, 
CIMAA e Clube de Caçadores 
de Alter do Chão, contou com a 
participação de 40 atiradores, em 
representação de oito municípios 
(Alter do Chão, Avis, Crato, Fron-
teira, Marvão, Nisa, Ponte de Sor 
e Sousel).

O Município de Marvão 
ficou em 3º lugar no Tor-
neio de Futsal Não Fede-
rados (Fase Distrital), dos 
XX Jogos do Alto Alentejo, 
realizado no 26 de junho, 
no Pavilhão Polivalente de 
Santo António das Areias.

Este Torneio, que contou 
com a participação de seis 
equipas (Avis, Castelo de 
Vide, Crato, Marvão, Nisa 
e Portalegre), foi ganho por 
Avis que, no jogo da final, 
venceu o Crato por 2-0.

A convite da Federação Portuguesa 
de Futebol, o Município de Marvão 
participou na iniciativa “Portugal 
numa Bancada” e levou 50 marva-

nenses ao Estádio de Alvalade, para 
assistir ao jogo e à vitória da seleção 
A contra a Chéquia, na terceira jor-
nada da Liga das Nações.

Marvão participou no Sarau Sé-
nior dos XX Jogos do Alto Alentejo, 
uma iniciativa que decorreu na 
Zona Ribeirinha de Ponte de Sor, 
com a presença de cerca de uma 
centena de seniores de vários con-
celhos do distrito de Portalegre.

Para este Sarau, a equipa do 
CLDS-4G Treinamente preparou 
uma coreografia com o Grupo Sé-
nior de Marvão, num apelo à paz 

e harmonia, tão necessárias em 
tempos conturbados como os que se 
vivem, e que foi apresentada às res-
tantes comitivas e público presente. 

O Município de Marvão agrade-
ce ao CLDS-4G Treinamente e ao 
Grupo Sénior todo o trabalho, em-
penho, dedicação e disponibilidade 
demonstrados na preparação da 
coreografia apresentada em Ponte 
de Sor. 

MARVÃO NO SARAU SÉNIOR 
DOS JOGOS DO ALTO ALENTEJO

Tal como aconteceu na última 
edição, em 2019, o Município de 
Marvão voltou a vencer a Final 
Distrital de Sueca dos Jogos do Alto 
Alentejo.

A dupla composta por João Silva 
e Joaquim Maroco Costa ganhou o 
torneio realizado dia 11 de junho no 
Mercado Municipal de Nisa com a 
participação de 36 equipas.

Destaque ainda para a dignificante 
participação de outras três duplas do 
concelho de Marvão nesta compe-

tição, com os seguintes resultados:

8º Lugar - João Batista e 
José Batista 
15º Lugar - Daniel Barradas
e João Barradas
17º Lugar - Júlio Milhinhos
e Carlos Batista 

O Município de Marvão felicita os 
vencedores e agradece a participa-
ção de todos marvanenses na Final 
Distrital de Sueca da 20.ª edição 
dos Jogos do Alto Alentejo.

MARVÃO VENCEU FINAL 
DISTRITAL DE SUECA DOS JAA

ATIRADORES MARVANENSES 
PARTICIPARAM NA 
COMPETIÇÃO DE TIRO DOS JAA

MARVÃO EM 3º LUGAR NO 
TORNEIO DE FUTSAL NÃO 
FEDERADOS DOS JAA

MARVANENSES NO 

“PORTUGAL NUMA BANCADA”

O Município de Marvão encontra-se 
a participar na 20ª edição dos Jogos 
do Alto Alentejo (JAA), organizados 
pela Comunidade Intermunicipal do 
Alto Alentejo, tendo marcado presença 
na cerimónia de abertura se realizou 
no dia 23 de abril, em Portalegre.

Depois de dois anos de interreg-
no provocados pela pandemia por 
COVID-19, os Jogos do Alto Alentejo 
regressam com a participação dos 
municípios associados da Comuni-
dade Intermunicipal do Alto Alentejo 
(CIMAA) de Alter do Chão, Arronches, 
Avis, Campo Maior, Castelo de Vide, 

Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Mar-
vão, Nisa, Ponte de Sor, Portalegre e 
Sousel. 

Esta iniciativa, dirigida a um pú-
blico-alvo amplo e muito variado, 
que inclui seniores, crianças do 1º 
ciclo do ensino básico, bem como 
pessoas portadoras de deficiência, 
de diferentes instituições do distrito, 
decorre entre abril e outubro, e englo-
ba modalidades tão distintas como 
padel, hidroginástica, futsal, futebol 
de 7, natação, malha, sueca, pesca 
desportiva, caminhadas, boccia, 
orientação, entre outras.

MARVÃO PARTICIPA NA 20ª 
EDIÇÃO DOS JOGOS DO ALTO 
ALENTEJO
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A ACASM - Associação de Cul-
tura e Ação Social de Marvão 
fundou a Tuna Sénior em 2018, 
com o objetivo de complementar 
o trabalho que já era desenvolvido 
junto da população sénior, nas 
instituições particulares de solida-
riedade social do concelho, ao nível da música 
e motricidade.

Assim, de forma a abranger um maior nú-
mero de pessoas e público, no seguimento 
das atividades da dança sénior que já eram 
desenvolvidas pelo CLDS 3G Fortificar Marvão, 

mas também das tardes dançantes promovidas 
pela ACASM, o grupo começou a ensaiar uma 
vez por semana e a apresentar-se ao vivo, com 
a coordenação do professor Carlos Vilhalva. 

Após um largo período de inatividade, provo-
cado pela pandemia, a Tuna Sénior de Marvão 
voltou aos ensaios e atuações, com o maior 

número de elementos desde a sua 
criação. São cerca de 15 senhoras 
e senhores, dos mais diversos pon-
tos do concelho (Porto da Espada, 
Alvarrões, São Salvador da Ara-
menha, Portagem, Marvão, Santo 
António das Areias, Ranginha e 

Beirã) que atualmente integram o grupo. 
Depois de já ter participado em encontros de 

tunas seniores, festas em IPSS’s e outros conví-
vios, a Tuna Sénior de Marvão tem já diversos 
convites para atuar, partilhar a sua música e 
animar vários locais nestes meses de verão.

TUNA SÉNIOR DE MARVÃO

O nosso concelho perdeu nos últimos 
meses duas pessoas muito estimadas e 
que eram uma referência para todos os 
marvanenses pela sua dedicação e amor 
a  Marvão, e por se terem destacado pelo 
enorme contributo que deram para o desen-
volvimento e promoção do nosso território.

Em fevereiro, 
fa leceu Leone 
Holzhaus, notável 
artista plástica e 
pintora holande-
sa, de 73 anos, 
que em 2001 se 
radicou no nosso 
concelho.

Residente des-
de 2010 na al-
deia dos Barretos, 
onde transformou 

uma antiga mercearia tradicional e taberna 
na sua habitação, tinha o seu espaço de 
trabalho e exposição numa galeria no inte-
rior do Castelo de Marvão, onde se podia 
contemplar grande parte da sua fantástica 
obra, amplamente inspirada nas paisagens 
marvanenses e nas suas gentes.

Em Marvão, Leone Holzhaus pintou qua-
dros plenos de cor e vida, partilhou histórias 
de vida do genuíno mundo alentejano e 
retratou, como ninguém, a cultura rural 
portuguesa.

O Município de Marvão manifesta o seu 
profundo pesar pelo falecimento de Leone 

Holzhaus e agradece, publicamente, o gran-
dioso contributo dado à cultura marvanense, 
ao longo das últimas duas décadas, e apre-
senta as mais sentidas condolências aos seus 
familiares e amigos.

Em Junho faleceu 
o Arquiteto João 
de Vasconcelos e 
Sousa Lino, colabo-
rador da autarquia 
durante largas dé-
cadas, que sempre 
se caraterizou por 
ser uma pessoa 
afável, de trato fá-
cil e um profissio-
nal de excelência, 
acérrimo defensor 

das caraterísticas singulares deste lugar, no 
que se refere à preservação patrimonial e 
arquitetónica. 

Distinguido em 2013 com a Medalha de 
Mérito Municipal, pela sua dedicação e 
empenho nos serviços prestados à Câmara 
Municipal e a Marvão, o Arquiteto Sousa Lino 
esteve ligado a alguns dos mais importantes 
projetos de reabilitação erguidos no conce-
lho, como foram a Casa da Cultura ou o 
Moinho da Cova.

O Município de Marvão manifesta o seu 
profundo pesar pelo falecimento do Arqui-
teto Sousa Lino e endereça, em nome de 
todos(as) os(as) marvanenses, as mais pro-
fundas e sentidas condolências à sua família.

NOTAS DE PESAR PELO 
FALECIMENTO DE LEONE HOLZHAUS 
E DO ARQUITETO SOUSA LINO

O Município de Marvão felicita a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Mar-
vão pelos seus 20 anos de existência, celebrados 
no dia 14 maio.

Um agradecimento e reconhecimento a todos 
os operacionais, voluntários, sócios e membros 
dos órgãos sociais que durante estas duas déca-
das deram o seu contributo para que os nossos 
soldados da paz pudessem estar ao serviço e no 
socorro à população do concelho de Marvão.

A nossa corporação de bombeiros presta um 
serviço inestimável e fá-lo sempre com uma 
enorme dedicação e espiríto de missão a todos 
nós, marvanenses, que estamos gratos por tudo 
o que fazem para nos proteger e ajudar.

Parabéns! 

ASSOCIAÇÃO 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE MARVÃO 
COMEMORA 
20 ANOS
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A NÃO PERDER!

FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA DE MARVÃO
A MAGIA DA MÚSICA CLÁSSICA REGRESSA A MARVÃO

A oitava edição do Festival Interna-
cional de Música de Marvão (FIMM) 
arrancou no dia 22 de Julho, dando 
início a um conjunto de 40 concertos 

do Alentejo, Ana Paula Amendoeira, 
o alcalde de Valencia de Alcántara, 
Alberto Piris Guapo, bem como 
autarcas do distrito e entidades do 
concelho e da região, entre outras. 

O Festival Internacional de Música 
de Marvão é promovido pela Marvão 
Music, associação sem fins lucrativos 
reconhecida em 2021 com o Estatuto 
de Utilidade Pública e conta desde o 
primeiro momento com o apoio do 
Município.

correu no Pátio do Castelo de Marvão 
com as actuações da soprano Juliane 
Banse, do acordeonista português João 
Barradas e da Orquestra de Câmara 
de Colónia, dirigida pelo Maestro Ch-
ristoph Poppen.

A cerimónia contou com as presenças 
do Ministro da Cultura, Pedro Adão e 
Silva, do presidente e vice-presidente 
da Câmara de Marvão, Luís Vitorino 
e Luís Costa, respectivamente, bem 
como da Directora Regional de Cultura 

que vão decorrer até ao final do mês. 
Com direção artística de Christoph 

Poppen e Juliane Banse, a edição deste 
ano do festival, que mais uma vez tem o 
patrocínio do Presidência da República, 
vai contar com cerca de 600 músicos 
oriundos de 20 países. 

A Gala de Abertura do Festival de-


